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RESUMO GERAL 
 
A biodiversidade dos ecossistemas dulcícolas tem sido ameaçada por problemas ambientais e o 

rio Batalha que pertence à Bacia Hidrográfica do Tietê-Batalha é um exemplo de ambiente que 

vem sofrendo com várias agressões antrópicas. Nesse sentido, o estudo da ictiofauna parasitária 

tem um papel fundamental, já que traz diversos indicativos sobre as condições dos ecossistemas. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi diagnosticar qualitativamente e quantitativamente as 

comunidades parasitárias de Astyanax altiparanae, A. bockmanni e A. fasciatus provenientes do 

rio Batalha. Ao todo, foram coletados 125 peixes e recuperados 1295 parasitos pertencentes a 

quatro grupos: Myxozoa (Henneguya sp.), Monogenea (Cacatuocotyle guaibensis, 

Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, 

Diaphorocleidus sp.3 e Jainus hexops), Digenea (Auriculostoma sp., Austrodiplostomum 

compactum, Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus majus, Clinostomum sp. e Diplostomidae gen. 

sp.) e Nematoda (Contracaecum sp.,  Cystidicoloides sp., Heliconema izecksohni, Philometroides 

caudata e Spiroxys sp.). Para a análise da sazonalidade, foram coletados 44 espécimes de A. 

altiparanae no período “seco” e 31 no período “chuvoso”. Nos dois períodos houve uma 

prevalência maior de monogenéticos. No período “seco” três espécies de monogenéticos 

apresentaram correlações positivas e o digenético B. majus teve correlação negativa em relação 

ao comprimento dos hospedeiros. No período “chuvoso” apenas o parasito Diaphorocleidus sp.2 

apresentou correlação positiva em relação ao comprimento dos seus hospedeiros. Todos os 

parasitos, com exceção do digenético B. majus apresentaram padrão de distribuição agregado 

para o período “seco”, já no período “chuvoso” todos os parasitos apresentaram padrão de 

distribuição agregado. Como foram coletados apenas 19 espécimes de A. bockmanni, não foram 

realizadas análises estatísticas para essa espécie de peixe. Trinta e um espécimes de A. fasciatus 

foram coletados, os monogenéticos representaram a maioria dos espécimes de parasitos 

recuperados. Todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado e quatro parasitos 

apresentaram correlações positivas em relação ao comprimento dos hospedeiros. Os resultados 

obtidos no presente estudo indicam que a comunidade parasitária de A. altiparanae e A. fasciatus 

provenientes do rio Batalha é caracterizada por alta riqueza, diversidade e uniformidade 

parasitária.  

Palavras chave: Astyanax, rio Batalha, lambari, parasitos, sazonalidade.  
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ABSTRACT 

The biodiversity of freshwater ecosystems have been threatened by environmental problems and 

the Batalha river that belongs to the Tietê-Batalha River Basin is an example environment that 

has suffered from several anthropogenic aggressions. In this sense, the study of parasitic fish 

fauna plays a key role, since it has several indicative of the conditions of ecosystems. Thus, the 

objective of this study was to diagnose qualitatively and quantitatively the parasite communities 

of Astyanax altiparanae, A. bockmanni and A. fasciatus from the Batalha river. In all, 125 fish 

were collected and recovered 1295 parasites belonging to four groups: Myxozoa (Henneguya 

sp.), Monogenea (Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3 and Jainus hexops), Digenea 

(Austrodiplostomum compactum, Auriculostoma sp., Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus 

majus, Clinostomum sp. and Diplostomidae gen. sp.) and Nematoda (Contracaecum sp., 

Cystidicoloides sp., Heliconema izecksohni, Philometroides caudata and Spiroxys sp.). For the 

analysis of seasonality, were collected 44 specimens of A. altiparanae in the "dry" period and 31 

in "rainy" period. In both periods there was a higher prevalence of monogenetic. In the "dry" 

period three species of monogenetic showed positive correlations and the B. majus digenetic had 

negative correlation to the length of the hosts. In the "rainy" period only the parasite 

Diaphorocleidus sp.2 was positively correlated to the length of their hosts. All parasites except 

the B. majus digenetic had aggregated pattern for the "dry" period, in the period "rainy" all 

parasites showed an aggregated distribution pattern. How were collected only 19 specimens of A. 

bockmanni, were not performed statistical analyzes for this species of fish. Thirty-one A. 

fasciatus specimens were collected and the monogenetic accounted for the majority of parasites 

recovered specimens. All parasites showed an aggregated distribution pattern and four parasites 

showed positive correlations with length of hosts. The results obtained in this study indicate that 

the parasite community of A. altiparanae and A. fasciatus from the Batalha river is characterized 

by high richness, diversity and parasitic uniformity. 

 

 

Keywords: Astyanax, Batalha river, lambari, parasites, seasonality. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Recursos hídricos e rio Batalha  

São conhecidas no mundo aproximadamente 28.000 espécies de peixes, sendo 13.000 

espécies dulcícolas. A maior riqueza e diversidade ictiológica encontra-se na região Neotropical, 

habitada por 4.475 espécies de peixes válidas, com estimativas de que este valor possa ultrapassar 

a marca de 6 mil espécies (Reis et al., 2003; Nelson, 2006). 

O Brasil possui uma extensão territorial superior a 8.000.000 Km² e é rico em diversos 

recursos naturais detendo aproximadamente 12% da água doce mundial (Bizerril e Primo, 2001). 

Por apresentar grande heterogeneidade nos rios e bacias hidrográficas reflete a mais rica e 

diversificada fauna de peixes do mundo, exibindo uma grande diversidade morfológica, 

fisiológica, de atributos ecológicos e reprodutivos (Aguiar, 2008).  

A fauna íctica constitui-se em um recurso alimentar importante, sendo uma fonte proteica 

acessível através da exploração direta das populações naturais. Embora essas populações de 

peixes pareçam inesgotáveis, a ação antrópica muito tem contribuído para a sua redução, 

tornando-se inevitável que populações mundiais tornem-se cada vez mais dependentes de peixes 

cultivados artificialmente (Eiras, 1994). 

Nesse sentido, a biodiversidade dos ecossistemas marinhos e dulcícolas, atualmente, tem 

sido ameaçada, principalmente por problemas ambientais, resultantes da degradação dos 

ecossistemas. Os grandes rios do Sudeste do Brasil estão sofrendo um aumento contínuo destes 

processos de degradação e um exemplo é o rio Batalha (Pinto et al., 2006). O rio Batalha (Figura 

1) pertence à Bacia Hidrográfica do Tietê-Batalha e percorre cerca de 167 Km, abrange total ou 

parcialmente os municípios de Agudos, Bauru, Piratininga, Avaí, Duartina, Gália, Presidente 

Alves, Reginópolis e Uru. Sua nascente está localizada na Serra da Jacutinga (Agudos-SP) 
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desaguando no rio Tietê, no município de Uru-SP. A má utilização e ocupação do solo pelas 

atividades antrópicas desenvolvidas em sua área de drenagem (monocultura, reflorestamento e 

pecuária) tem reduzido a mata nativa e ripícola, desencadeando alterações da qualidade de suas 

águas e exposição das áreas das nascentes a crescentes processos de erosão, que conduzem ao 

assoreamento de seu leito, além da poluição das suas águas (Silva et al., 2009). Além disso, 

existem grandes indústrias na maioria das cidades que margeiam o rio Batalha, que contribuem 

para a poluição deste rio. 

Este rio é responsável pelo abastecimento de aproximadamente 45% da população 

bauruense e, segundo classificação da CETESB, sua água é considerada de boa qualidade. A água 

é proveniente da lagoa de captação de água do DAE (Departamento de Água e Esgoto). O 

reservatório no qual é feita a captação das águas do rio Batalha está situado no município de 

Piratininga (22⁰24’46”S e 49⁰08’05”O), na região Centro-Oeste do Estado de São Paulo (Figura 

2). O reservatório foi construído em 1943 e sua ampliação data de 1967, tendo havido uma nova 

expansão da área alagada em agosto de 2004. Com uma capacidade média diária de captação de 

500L/seg e vazão de exploração de 1800m3/h, o reservatório, atualmente, possui formato 

irregular com comprimento que pode variar de 200 a 700m, largura de 15 a 200m e profundidade 

de 0,60 a 2,0m (Silva et al., 2009). 

A fim de se preservar a Bacia Hidrográfica do rio Batalha foi criada em 2001 a Lei nº 

10.773 que dispõem sobre a criação de uma Área de Proteção Ambiental (APA rio Batalha) que 

abrange 11 municípios: Agudos, Piratininga, Bauru, Duartina, Gália, Avaí, Reginópolis, 

Presidente Alves, Pirajuí, Balbinos e Uru. Os atributos naturais a serem protegidos são os 

recursos hídricos e a biodiversidade dos remanescentes de vegetação nativa, representados pelas 
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formações de Cerrado, Cerradão e Campo Cerrado e importantes remanescentes de Mata 

Atlântica. Sua área é de 235.635 ha. 

 
Figura 1. Rio Batalha. O X representa a lagoa de captação de água do Departamento de Água e 

Esgoto (DAE), município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A seta vermelha da 

esquerda mostra a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e a seta da direita mostra uma área de 

cultivo de cana-de-açúcar.                                                                               
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Figura 2. A, B e C: Imagens da lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil, em diferentes períodos de coleta.  
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Parasitismo em peixes e suas implicações   

Os peixes apresentam uma grande quantidade e diversidade de parasitos, estima-se que 

são os vertebrados mais parasitados devido à sua longa história evolutiva e maior tempo de 

exposição ao ambiente, além do fato de viverem em ambientes aquáticos, onde a penetração de 

agentes patogênicos torna-se facilitado (Eiras, 1994; Malta, 1984).   

Desta forma, o estudo dos agentes causadores de patologias nos peixes em ambiente 

natural é importante, já que traz diversos indicativos sobre as condições dos ecossistemas (Luque 

et al., 1996). Ademais, sabe-se que estes agentes patogênicos podem provocar elevadas taxas de 

mortalidade, redução das capturas ou diminuição dos valores comerciais dos exemplares atacados 

(Eiras, 1994). 

Os parasitos, ainda podem desempenhar funções-chave nos ecossistemas, regulando a 

abundância ou densidade de populações de hospedeiros (Poulin e Morand, 2004). Além do fato, 

de agregarem maior complexidade na arquitetura da teia alimentar interferindo diretamente no 

fluxo de energia (Thompson et al., 2005).  

Alguns parasitos por possuírem complexo ciclo de vida com a presença de hospedeiros 

intermediários, por serem bioacumuladores de sustâncias como metais pesados e serem 

susceptíveis às variações da qualidade ambiental, podem ser considerados como importantes 

bioindicadores (Chubb, 1980 e 1982; Overstreet, 1997). 

A grande maioria dos metazoários parasitos de peixes são oportunistas, ou seja, convivem 

em equilíbrio com os peixes sem causar grandes danos, porém mudanças relacionadas ao 

ambiente podem causar modificações na relação parasito-hospedeiro (Pavanelli et al., 2002; 

Takemoto et al., 2004).  
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Desta maneira, a comunidade parasitária em peixes pode ser afetada por diversos fatores 

relacionados ao ambiente como baixa qualidade da água, alterações do pH, disponibilidade de 

oxigênio dissolvido, variações na temperatura e efeitos da sazonalidade; bem como fatores 

relacionados ao hospedeiro como comportamento alimentar, idade e sexo e ao parasito como 

disponibilidade de larvas infectantes e da resposta imune do hospedeiro (Takemoto et al., 2004). 

Portanto, a presença ou abundância de parasitos é diretamente influenciada tanto pelo ambiente 

no interior do hospedeiro como pela condição do ecossistema (Kadlec et al., 2003).  

Além disso, no Brasil vem crescendo a procura por pratos à base de pescado cru, como 

sushi e sashimi, porém alguns grupos de parasitos de peixes merecem demasiada atenção por 

apresentarem potencial zoonótico. Até o momento são poucos os relatos dessas parasitoses em 

humanos no Brasil, alguns estudos já foram realizados: Barros et al. (2006); Chieffi et al. (1990); 

Chieffi et al. (1992); Dias et al. (1992); Eduardo et al. (2005a); Eduardo et al. (2005b); Emmel et 

al. (2006); Leite et al. (1989) e Santos e Faro (2005).   
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Considerações sobre o gênero Astyanax Baird e Girard (1854) 

Astyanax Baird e Girard (1854) constitui um dos gêneros mais abundantes em ambientes 

aquáticos da região Neotropical. É formado por peixes que apresentam grande diversidade, com 

mais de 80 espécies conhecidas popularmente no Brasil como “lambaris” (Lima et al., 2003). 

Geralmente, os peixes pertencentes a esse gênero são de pequeno porte, possuem hábito alimentar 

onívoro e formam pequenos cardumes tanto nas fases juvenil como adulta (Suzuki e Orsi, 2008).  

Apresentam valor comercial e são apreciados como alimento e na pesca esportiva, além de 

algumas espécies serem consideradas dispersoras de sementes (Gomiero e Braga, 2003). 

 Os “lambaris” também possuem importante posição na cadeia alimentar fazendo parte da 

dieta de vários vertebrados, como mamíferos aquáticos, diversas aves e peixes piscívoros e por 

serem itens alimentares podem atuar como hospedeiros intermediários de alguns endoparasitos, 

sendo transmitidos via cadeia trófica (Azevedo et al., 2007). 

Devido à sua importância, nesse estudo foram escolhidas três espécies do gênero 

Astyanax: A. altiparanae Garutti e Britski, 2000, A. fasciatus (Cuvier, 1819) e A. bockmanni Vari 

e Castro, 2007 (Figura 3). 
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Figura 3. Exemplares do gênero Astyanax Baird e Girard (1854). A. Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000. B. Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) e C. Astyanax bockmanni Vari e 

Castro, 2007 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil.  
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Principais metazoários parasitos de peixes  

Myxozoários   

A classe Myxosporea Bütschli, 1881 pertence ao Filo Myxozoa Grasse, 1970 e contém 62 

gêneros descritos (Griffin et al., 2008). Os dois principais gêneros dentro da classe Myxosporea 

são Myxobolus Bütschli, 1882 e Henneguya Thélohan, 1892. Esses parasitos são frequentemente 

encontrados em peixes marinhos e de água doce, podem ser parasitos histozóicos (intercelulares, 

intracelulares ou de luz de vasos) e celozóicos (na cavidade dos órgãos, flutuando ou ligados à 

superfície epitelial interna) (Eiras et al., 2006). O ciclo de vida envolve dois hospedeiros, um 

invertebrado (oligoqueta ou poliqueta) e um vertebrado (peixe) (Pavanelli et al., 2002). 

Um potencial patogênico tem sido registrado em um grande número de espécies de 

mixozoários que podem afetar qualquer órgão do peixe e causar várias lesões. Espécies do gênero 

Henneguya e Myxobolus podem ocasionar atrofia causada pelo crescimento dos grandes 

plasmódios nos órgãos invadidos, e em alguns casos, necroses teciduais (Vita et al., 2003). 

Monogenéticos 
 

Pertencentes ao Filo Platyhelminthes Gegenbaur, 1859, os Monogenea Van Beneden, 

1858, em geral, ectoparasitos, são frequentemente encontrados na superfície, narina e brânquias 

do peixe. Os parasitos adultos são pequenos e medem cerca de 1 mm a 3 cm de comprimento, 

podendo apresentar forma alongada, circular ou ovóide. São hermafroditas e apresentam ciclo de 

vida direto, ou seja, monoxeno (Pavanelli et al., 2002). Caracterizam-se por apresentar uma 

estrutura na extremidade posterior do corpo, haptor, responsável pela fixação do parasito ao 

hospedeiro, que pode ser constituída por ganchos, âncoras, ventosas, barras e grampos (Thatcher, 

2006).  
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As duas famílias com maior número de espécies da Classe Monogenea são 

Dactylogyridae Bychowsky, 1933 e Gyrodactylidae Van Beneden e Hesse, 1863. Os 

girodactilídeos são vivíparos, sendo na sua maioria parasitos de superfície e brânquias e os 

dactilogirídeos, ovíparos, predominantemente, parasitos de brânquias e narinas (Pavanelli et al., 

2002).   

 A transmissão desse parasito ocorre de forma direta, no caso dos dactilogirídeos com a 

presença de ovos operculados e larvas ciliadas (oncomiracídeos). Já nos girodactilídeos, 

vivíparos, ocorre a poliembrionia sequencial (Luque, 2004). 

Altas intensidades desse parasito podem ocasionar hiperplasia celular e hipersecreção de 

muco nas brânquias, dificultando a realização das trocas gasosas, podendo levar o peixe à morte 

por asfixia, além de causar lesões no tegumento, facilitando a entrada de outros agentes 

patogênicos como fungos e bactérias (Pavanelli et al., 2002). 

Digenéticos  

Os Trematódeos digenéticos Carus, 1863 pertencentes ao Filo Platyhelminthes são 

endoparasitos e possuem ciclo de vida complexo, ou seja, heteroxeno. Seu ciclo de vida envolve 

hospedeiros intermediários, onde na maioria dos casos são moluscos e hospedeiros definitivos 

como peixes e aves.  Os peixes, em alguns casos, podem agir como segundo hospedeiro 

intermediário portando as metacercárias que são as formas larvais desse parasito (Luque, 2004).   

Entre as características morfológicas destacam-se as ventosas, uma na região anterior 

(boca) e outra na região ventral, o acetábulo. Algumas espécies apresentam apenas uma ventosa, 

em alguns casos as ventosas podem estar ausentes (Pavanelli et al., 2002). 

Os digenéticos podem parasitar os peixes na forma adulta ou na forma larval 

(metacercária). As metacercárias são mais agressivas do que os parasitos adultos, uma vez que 
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podem migrar pelos tecidos dos hospedeiros, até alcançarem o sítio de infecção, causando lesões 

e alterações teciduais. Altas intensidades em órgãos como os olhos podem causar cegueira, já em 

gônadas, castração em seus hospedeiros (Takemoto et al., 2004). A maioria das espécies de 

metacercárias com importância patogênica para os peixes pertencem às famílias Diplostomidae 

Poirier, 1886 e Clinostomidae Lühe, 1901 (Luque, 2004).  

Alguns digenéticos possuem potencial zoonótico como é o caso das metacercárias de 

Clinostomum sp. que podem infectar humanos através da ingestão da carne de peixe crua ou mal 

cozida (Chung et al., 1995; Tiewchaloern et al., 1999; Park et al., 2009).  

Cestoides 

Pertencentes ao Filo Playhelminthes, os Cestoda Van Beneden, 1849 são endoparasitos e 

possuem o corpo dividido em três partes: o estróbilo que é constituído por proglotes imaturas, 

maduras e grávidas, colo (região não segmentada) e o escólex que é o órgão de fixação, onde se 

encontram as ventosas, ganchos e probóscides (Pavanelli et al., 2002).  

O ciclo de vida desse parasito é complexo, ou seja, heteroxeno, envolvendo um 

hospedeiro intermediário inicial, em geral, um microcrustáceo e um hospedeiro definitivo como 

um peixe, ave ou mamífero (Pavanelli et al., 2002). 

Os cestoides podem ser encontrados nos peixes tanto nas fases larval como adulta. As 

larvas, plerocercóides, podem ser encontradas nos órgãos e cavidade visceral. Os indivíduos 

adultos são sempre encontrados no intestino do hospedeiro, já que o parasito não possui sistema 

digestório e necessita obter o alimento digerido e pronto para ser absorvido (Pavanelli et al., 

2002). 

As formas adultas desse parasito, em geral, não causam danos sérios ao hospedeiro, pois 

retiram os nutrientes diretamente do lúmen do intestino, porém quando ocorre uma alta 
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intensidade podem causar a oclusão da luz intestinal. Já, as formas larvais podem causar 

hemorragia e inflamação dos tecidos atingidos (Pavanelli et al., 2002). 

Nematoides  

Parasitos bastante comuns em peixes de água doce, os Nematoda Rudolphi, 1808 possuem 

corpo alongado, recoberto de cutícula e extremidades afiladas. São dioicos e apresentam 

dimorfismo sexual (Luque, 2004).   

Esse parasito possui ciclo de vida complexo (heteroxeno) envolvendo hospedeiros 

intermediário e definitivo. Peixes podem ser hospedeiros intermediários, paratênicos ou 

definitivos, enquanto que, crustáceos, oligoquetas e larvas de insetos agem como hospedeiros 

intermediários destes parasitos (Takemoto et al., 2004).   

Os peixes podem apresentar as formas larval e adulta. Na fase adulta parasitam 

principalmente o tubo digestório dos peixes, porém podem ser encontrados em todos os órgãos. 

Na fase larval podem se encistar na musculatura e órgãos em geral (Pavanelli et al., 2002).  

Em ambientes naturais esses parasitos são considerados pouco patogênicos. A 

importância maior se deve ao fato de alguns nematoides terem potencial zoonótico, como os 

pertencentes à família Anisakidae Skrjabin e Karoklin, 1945 (Tavares e Alejos, 2006).  A 

anisaquíase em humanos pode ocorrer através da ingestão da carne do pescado crua ou mal 

cozida, contendo larvas de terceiro ou quarto estágio.   

Acantocéfalos 

Os Acanthocephala Laporte, 1833 se caracterizam por possuírem, quando adultos, uma 

região anterior provida de ganchos, chamada de probóscide, onde o parasito se fixa ao intestino 

do hospedeiro. As larvas podem ser encontradas em peixes na cavidade visceral, estômago, cecos 
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pilóricos e mesentério. O ciclo de vida é heteroxeno, envolvendo crustáceos isópodes e anfípodes 

como hospedeiros intermediários e peixes como hospedeiros definitivos ou paratênicos (Pavanelli 

et al., 2002).  

A patogenicidade está relacionada ao número, espécie e tamanho dos acantocéfalos e 

também quanto ao grau de penetração da probóscide se superficial ou mais profunda que atinge 

camadas internas do intestino do hospedeiro, nesse caso podendo gerar lesões importantes com 

hemorragias e até necroses teciduais (Pavanelli et al., 2002). 

Hirudíneos  

Os Hirudinea Lamarck, 1818 são ectoparasitos hematófagos temporários pertencentes ao 

Filo Annelida Lamarck, 1809 sendo conhecidos popularmente como “sanguessugas”. Sua 

patogenicidade não está relacionada ao fato do parasitismo em si, mas na capacidade de 

transmitir outros agentes causadores de doenças como protozoários (Pavanelli et al., 2002). 

Crustáceos 

Os crustáceos Brünnich, 1772 podem ser considerados como um dos parasitos que mais 

geram prejuízos aos peixes, principalmente, para os peixes cultivados. Os grupos de crustáceos 

parasitos de peixes são Copepoda Milne Edwards, 1840, Branchiura Thorell, 1864 e Isopoda 

Latreille, 1817.  Esses parasitos alojam-se nas brânquias, tegumento, músculo, cavidades nasais e 

em alguns casos, nos órgãos internos (Pavanelli et al., 2002; Takemoto et al., 2004).   

A patogenia relacionada ao grupo pode variar. O parasitismo nas brânquias compromete a 

circulação braquial e, consequentemente, as trocas gasosas, gerando necrose e destruição de áreas 

importantes desse órgão; no tegumento geram destruição da epiderme, derme e músculo, além de 

viabilizar a penetração de fungos e bactérias (infecções secundárias); Nos órgãos internos, 
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provocam lesões em gônadas gerando castração parasitária, nos rins e coração podem causar 

danos mecânicos (Pavanelli et al., 2002). 

De maneira geral, os prejuízos causados por esses parasitos ocasionam, perda de peso, 

redução da taxa de crescimento e mudanças comportamentais, além de serem vetores importantes 

de doenças virais (Pavanelli et al., 2002).  
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OBJETIVOS GERAIS 

1. Realizar um estudo qualitativo e quantitativo dos ectoparasitos e endoparasitos de Astyanax 

altiparanae Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax 

fasciatus (Cuvier, 1819) provenientes do rio Batalha, aumentando o conhecimento da 

biodiversidade dentro do ambiente aquático do Estado de São Paulo, contribuindo desta 

maneira com o inventário da biodiversidade global. 

2. Verificar a influência da variação sazonal das comunidades parasitárias de A. altiparanae.  

3. Registrar a presença e determinação das espécies com potencial zoonótico, importantes em 

saúde pública e que possam ser transmitidas ao homem via ingestão da carne crua do peixe. 
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ARTIGO 12 
 
 
 
SEASONAL VARIATION OF THE METAZOAN PARASITES OF LAMBARI Astyanax 

altiparanae Garutti and Britski, 2000 COLLECTED FROM THE BATALHA RIVER, SÃO 

PAULO STATE, BRAZIL 

 

VARIAÇÃO SAZONAL DOS METAZOÁRIOS PARASITOS DO LAMBARI Astyanax 
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ABSTRACT 

This paper studies the seasonal variation of metazoan parasites collected from the Batalha river, 

São Paulo State, Brazil. During the period from August 2013 to July 2014 collections were made 

monthly, totaling 12 ichthyological collections. For the seasonal analysis, the fish were grouped 

into six-month periods: "dry" and "rainy”, being 44 and 31 individuals, respectively. Eighteen 

species of metazoan parasites were collected and identified: one myxozoan (Henneguya sp.); 

seven monogeneans (Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3 and Jainus hexops); five 

digeneans (Auriculostoma sp., Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus majus, Clinostomum sp. and 

Diplostomidae gen. sp.); five nematodes (Contracaecum sp., Cystidicoloides sp., Heliconema 

izecksohni, Philometroides caudata and Spiroxys sp.). The monogeneans were more prevalent in 

both periods. In the "dry" period showed positive correlations with length of hosts: 

Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, C. guaibensis, total number of parasites and parasite 

richness. Only B. majus digenetic had negative correlation to the length of the host for this 

period. In the period "rainy" only the parasite Diaphorocleidus sp.2 showed substantial and 

positive values with respect to the length of their hosts. All parasites, except the B. majus 

digenetic had aggregated pattern for the "dry" period, in the "rainy" period all parasites showed 

an aggregated distribution pattern. The results obtained in this study indicate that the parasite 

community of A. altiparanae from the Batalha river was characterized by high richness, diversity 

and parasitic uniformity, being, the "dry" period more diverse and rich. 

 

Keywords: Astyanax altiparanae, lambari, Batalha river, parasites, seasonality.  
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RESUMO 

O presente trabalho estuda a variação sazonal dos metazoários parasitos em Astyanax altiparanae 

coletados no rio Batalha, Estado de São Paulo, Brasil. Durante o período de agosto de 2013 a 

julho de 2014 foram realizadas coletas mensais, totalizando 12 coletas ictiológicas. Para a análise 

da sazonalidade os peixes foram agrupados em dois períodos semestrais: “seco” e “chuvoso” 

sendo coletados 44 e 31 exemplares, respectivamente. Dezoito espécies de parasitos foram 

identificadas: um mixozoário (Henneguya sp.); sete monogenéticos (Cacatuocotyle guaibensis, 

Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, 

Diaphorocleidus sp.3 e Jainus hexops); cinco digenéticos (Auriculostoma sp., Bacciger 

delvalleensis, Bellumcorpus majus,  Clinostomum sp. e Diplostomidae gen. sp.); e cinco 

nematoides (Contracaecum sp., Cystidicoloides sp., Heliconema izecksohni, Philometroides 

caudata e Spiroxys sp.). Os monogenéticos foram mais prevalentes nos dois períodos. No período 

“seco” apresentaram correlações positivas em relação ao comprimento dos hospedeiros: 

Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, C. guaibensis, número total de parasitos e a riqueza 

parasitária. Apenas o digenético B. majus teve correlação negativa em relação ao comprimento 

dos hospedeiros para esse período. No período “chuvoso” apenas o parasito Diaphorocleidus sp.2 

apresentou valores significativos e positivos com relação ao comprimento dos seus hospedeiros. 

Todos os parasitos, com exceção do digenético B. majus apresentaram padrão de distribuição 

agregado para o período “seco”, já no período “chuvoso” todos os parasitos apresentaram padrão 

de distribuição agregado. Os resultados obtidos no presente trabalho indicam que a comunidade 

parasitária de A. altiparanae proveniente do rio Batalha foi caracterizada por alta riqueza, 

diversidade e uniformidade parasitária, sendo, o período “seco” mais diverso e rico.  

Palavras-chave: Astyanax altiparanae, lambari, rio Batalha, parasitos, sazonalidade. 
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INTRODUÇÃO 

Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 conhecido popularmente como lambari de 

rabo amarelo, apresenta uma mancha umeral negra horizontalmente ovalada e uma mancha negra 

losangular no pedúnculo caudal (Garutti e Britski, 2000). É uma espécie de pequeno porte, 

podendo atingir até 15 cm de comprimento. Apresenta hábito alimentar onívoro, alimentando-se 

predominantemente de vegetais, insetos e copépodes. Machos e fêmeas adultos atingem 

diferentes tamanhos, normalmente os machos são menores com comprimento de 7 a 9 cm e as 

fêmeas maiores com 12 a 15 cm de comprimento (Porto-Foresti et al., 2001).  

Segundo Suzuki e Orsi (2008) os espécimes de A. altiparanae formam dois tipos de 

cardumes, os maiores formados com aproximadamente 50 indivíduos na fase juvenil, e os 

menores com aproximadamente 15 indivíduos na fase adulta. A formação de grupos, no entanto, 

pode trazer alguns aspectos negativos, como uma maior transferência de parasitos. 

Um dos principais fatores que influenciam a composição da fauna parasitária é a variação 

sazonal, pois geram variações da qualidade, quantidade e temperatura da água (Takemoto et al., 

2004). Algumas espécies de parasitos encontram melhores condições de reprodução em elevadas 

temperaturas, enquanto que outras espécies são sensíveis às baixas temperaturas da água 

(Oztuürk e Altunel, 2006).   

Ademais, muitos parasitos por apresentarem complexo ciclo de vida com a presença de 

hospedeiros intermediários podem estar sujeitos a possíveis influências em seus ciclos, devido às 

variações sazonais. Desta forma, modificações das condições ambientais e do hábitat podem 

gerar variações na composição das infracomunidades parasitárias (Kennedy, 1990; 1993). 
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Diferentes estudos relacionados à parasitofauna em A. altiparanae já foram realizados, 

entre eles: Barassa et al. (2003), Ferrari-Hoeinghaus et al. (2006), Pavanelli et al. (2006), 

Azevedo et al. (2007), Lizama et al. (2008), Almeida e Cohen (2011) e Abdallah et al. (2013).  

Porém, trabalhos relativos à parasitofauna de peixes da bacia do Tietê-Batalha no Estado 

de São Paulo ainda são escassos. Por conta disso, o estudo e a variação sazonal dos parasitos de 

peixes em ambiente natural são importantes, pois permitem dar subsídios relativos ao habitat e à 

biologia de seus hospedeiros (Luque et al., 1996).  

Pertencente à bacia do Tietê-Batalha, o rio Batalha tem sua nascente localizada no 

município de Agudos (SP) na Serra da Jacutinga e é responsável pelo abastecimento de 45% da 

população bauruense, este rio vem sofrendo com constantes agressões antrópicas o que têm 

reduzido a mata nativa e ripícola, desencadeando alterações na qualidade de suas águas (Silva et 

al., 2009).  

Desta forma, este trabalho tem como objetivo o levantamento e identificação da fauna 

parasitária, assim como verificar se houve influência da sazonalidade no parasitismo em A. 

altiparanae no rio Batalha. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos hospedeiros  

As coletas dos peixes foram realizadas na Lagoa de Captação do Departamento de água e 

esgoto (DAE), rio Batalha, localizada no município de Piratininga, Estado de São Paulo, cuja 

localização é 22⁰24’46”S e 49⁰08’05”O. No período de agosto de 2013 a julho de 2014 foram 

realizadas coletas mensais, totalizando 12 coletas ictiológicas. A fim de se obter dados referentes 

à distribuição sazonal dos parasitos, os peixes coletados foram separados em dois grupos 
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referentes aos períodos: “seco” (abril a setembro) e “chuvoso” (outubro a março). Foram 

coletados e analisados 44 e 31 indivíduos, respectivamente, para os períodos “seco” e “chuvoso”.  

Para a captura dos peixes utilizaram-se redes de espera simples de diferentes malhas e 

“covos”. Os peixes foram armazenados em sacos individuais e acondicionados em caixas 

térmicas contendo gelo. Em seguida, foram transportados até o laboratório de Ictioparasitologia 

da Universidade do Sagrado Coração (município de Bauru, Estado de São Paulo) onde os peixes 

foram congelados até o momento da necropsia. 

Coleta e processamento dos parasitos  

Durante a necropsia os peixes foram identificados segundo Garutti e Britski (2000) e todos 

os dados biométricos foram anotados como comprimento padrão (cm), comprimento total (cm), 

peso total (g) e sexo.  

A superfície do corpo, brânquias e narinas foram examinadas a procura de ectoparasitos. 

As brânquias foram retiradas e lavadas com o auxílio de uma peneira de 53 µm, em seguida, o 

material retido pela peneira foi depositado em uma placa de Petri e examinado ao 

estereomicroscópio.  

Através de uma incisão na parte ventral dos hospedeiros todos os órgãos foram retirados 

individualmente, abertos e lavados com o auxílio de uma peneira de 75 µm, o conteúdo retido 

pela peneira foi colocado em uma placa de Petri e foi analisado ao estereomicroscópio para a 

coleta de endoparasitos. Todos os helmintos coletados foram conservados em álcool 70°GL. 

Um exame detalhado da superfície, brânquias e órgãos foi realizado em cada espécime à 

procura de cistos de mixozoários ou qualquer tipo de anomalia tecidual que apresentasse aspecto 

suspeito para este grupo de parasitos. A montagem para observação em microscópio óptico foi 

realizada com o material fresco, onde os cistos foram rompidos e os esporos montados entre 
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lâmina e lamínula contendo gel. As características necessárias para descrever e/ou identificar as 

espécies de Henneguya são as recomendadas por Lom e Arthur (1989). 

Para identificação dos monogenéticos, as estruturas esclerotizadas (haptor e complexo 

copulatório) foram clarificadas em meio Grey & Wess. Alguns monogenéticos foram corados 

com Tricrômico de Gomori e montados entre lâmina e lamínula contendo balsámo do Canadá.  

Os digenéticos foram corados com Carmim e montados entre lâmina e lamínula contendo 

bálsamo do Canadá e os nematoides foram submetidos à diafanização pelo lactofenol (Eiras et 

al., 2006). As análises morfológicas foram realizadas com o auxílio de um microscópio 

Trinocular Nikon E200, e a morfometria foi obtida utilizando o sistema de análise 

computadorizada de imagem Motic (Moticam 5.0 MP). 

Para identificação e diagnóstico das espécies de parasitos foram utilizados os seguintes 

trabalhos: Kohn et al. (2007) para os digenéticos; Thatcher (2006) e Cohen e Kohn (2008) para os 

monogenéticos; Moravec (1998) para os nematoides.  

Depósito dos parasitos  

Material-tipo e espécimes representativos das espécies de helmintos foram depositados no 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e na Coleção Helmintológica do Instituto 

de Biociências (CHIBB), Unesp, campus de Botucatu.  

Dados Limnológicos  

Foram avaliados em todas as coletas os seguintes fatores físico-químicos da água: 

transparência, temperatura, condutividade, oxigênio dissolvido, potencial Hidrogeniônico (pH), 

profundidade da lagoa de captação, nitrato, nitrito, sulfato, clorofila a e média de precipitação. As 

mensurações desses parâmetros físico-químicos foram realizadas pela profa. Dra. Jandira 
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Talamoni da Universidade Estadual Paulista, campus de Bauru e pela equipe do Departamento de 

água e esgoto (DAE), município de Bauru.    

Metodologia estatística e aproximação ecológica das comunidades parasitárias 

Comunidades parasitárias componentes 

 
Os cálculos da prevalência, abundância média e intensidade média do parasitismo foram 

calculadas de acordo com Bush et al. (1997).  

A relação entre variância e média (índice de dispersão) foi usada em cada espécie de 

parasito para indicar se as infecções foram agregadas e determinar seu tipo de distribuição, sendo 

calculado também o estatístico d para avaliar a sua significância (Ludwig e Reynolds, 1988).  

A frequência de dominância e dominância relativa média (número de espécimes de uma 

mesma espécie/número total de espécimes de todas as espécies da infracomunidade) foram 

calculadas para cada espécie de parasito (Rohde et al., 1995).  

Para a análise das possíveis relações entre peso do hospedeiro e abundância parasitária e 

entre comprimento padrão do hospedeiro e abundância parasitária foi usado o coeficiente de 

correlação Spearman (rs).   

Os testes mencionados anteriormente foram aplicados somente para aquelas espécies de 

parasitos que apresentaram prevalências superiores a 10 % (Bush et al., 1990). 

 Todos os valores que correspondem à média de alguma variável são acompanhadas do 

respectivo desvio padrão e representados por duas casas decimais. O nível de significância 

estatística adotado foi de P < 0,05.  
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Infracomunidades parasitárias 

O Índice de dominância de Berger-Parker foi calculado para cada infracomunidade 

(Magurran, 1988). O índice de Shannon (H'), índice de Pielou (J') e índice de Margalef (d) foram 

utilizados para avaliar, respectivamente, a diversidade, uniformidade e riqueza parasitária.  

RESULTADOS 

 
Dos 75 espécimes de A. altiparanae coletados e analisados pertencentes aos dois períodos 

foram recuperados um total de 988 metazoários parasitos, pertencentes aos grupos: Myxozoa, 

Monogenea, Digenea e Nematoda.  

Ao todo, dezoito espécies de metazoários parasitos foram identificadas para os dois 

períodos: o mixozoário: Henneguya sp. (Figura 4), os monogenéticos: Cacatuocotyle guaibensis 

Gallas, Calegaro-Marques e Amato, 2014 (Figura 5), Characithecium sp. (Figura 6),  

Diaphorocleidus kabatai  (Molnar, Hanek e Fernando, 1974)  Jogunoori, Kritsky e 

Venkatanarasaiah, 2004 (Figura 7), Diaphorocleidus sp.1 (Figura 8), Diaphorocleidus sp.2 

(Figura 9), Diaphorocleidus sp.3 (Figura 10), Jainus hexops Kritsky e Leiby, 1972 (Figura 11), 

os digenéticos: Auriculostoma sp. (Figura 12), Bacciger delvalleensis Lunaschi, 2001 (Figura 

13), Bellumcorpus majus Kohn, 1962 (Figura 14), Clinostomum sp.(Figura 15) e  Diplostomidae 

gen. sp. (Figura 16) e os nematoides: Contracaecum sp. (Figura 17), Cystidicoloides sp., 

Heliconema izecksohni Fábio, 1982 (Figura 18), Philometroides caudata Moravec, Scholz e 

Vivas-Rodríguez, 1995 (Figura 19) e Spiroxys sp. como mostra a tabela 1.  
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Período “seco” 

No período “seco” foram coletados 44 espécimes de A. altiparanae, todos os hospedeiros 

analisados estavam parasitados por pelo menos uma espécie de parasito (prevalência = 100%). Os 

monogenéticos representaram a maioria dos espécimes coletados (64,98%), seguidos pelos 

digenéticos (19,88%) e nematoides (15,14%). 

Dezessete espécies de metazoários parasitos foram coletadas e identificadas, totalizando 

654 parasitos recuperados. A média total foi de 14,84 parasitos/peixe.  

Os parasitos que apresentaram prevalências superiores a 10% para o período “seco” 

foram: Henneguya sp., Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, Jainus hexops e Bacciger 

delvalleensis, Bellumcorpus majus, Diplostomidae gen. sp., Philometroides caudata e 

Contracaecum sp. (Tabela 1). 

A riqueza variou entre 1 e 8 espécies de parasitos por hospedeiro, sendo a riqueza média 

de 3,74 parasitos/hospedeiro.  

Período “chuvoso”  

 
No período “chuvoso” foram coletados 31 espécimes de A. altiparanae, houve uma 

prevalência total de 96,81% de hospedeiros parasitados. Os monogenéticos representaram a 

maioria dos espécimes coletados (49,70%), seguidos pelos digenéticos (40,72%) e nematoides 

(9,58%). 

Dezesseis espécies de metazoários parasitos foram coletadas e identificadas, totalizando 

334 parasitos recuperados. A média total foi de 10,77 parasitos/peixe. 
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CHUVOSO 

 

Tabela 1.  Número de parasitos coletados (C); prevalência (P); intensidade média (IM); abundância média (AM) e sítio de infecção/infestação (SI) 

dos metazoários parasitos em Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 coletados nos períodos “seco” e “chuvoso” na lagoa de captação de 

água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil.  

                    Legenda: B – brânquias; S – superfície do corpo; In – intestino; Co – coração; O – olho; E – estômago; G- gônadas.    

 
                                         

Espécies 

 
 
 

C 
 
 

 
 
 

P  
(%) 

 
 
 

IM 

 
 
 

AM 

 
 
 

C 

 
 
 

P  
(%) 

 
 
 

IM 

 
 
 

AM 

 
 
 
SI 

Myxozoa             
Henneguya sp. --- 34,10 --- --- --- 16,13 --- --- B 
Monogenea          
Cacatuocotyle  guaibensis 81 36,36 5,06 ± 3,89 1,64 ± 3,37 53 19,35 8,83 ± 5,53 1,70 ± 4,20 B, S 
Characithecium  sp.  35 13,63 5,83 ± 2,31 0,79 ± 2,17 16 16,13 3,20 ± 0,83 0,51 ± 1,23 B, S 
Diaphorocleidus kabatai 27 22,73 2,70 ± 1,25 0,61 ± 1,28 13 9,67 4,33 ± 3,21 0,42 ± 1,54 B, S 
Diaphorocleidus sp.1 61 38,63 3,59 ± 2,77 1,38 ± 2,34 32 35,48 2,91 ± 3,24 1,03 ± 2,34 B, S 
Diaphorocleidus sp.2 153 47,43 7,28 ± 9,31 3,48 ± 7,34 37 25,80 4,62 ± 6,30 1,19 ± 3,67 B, S 
Diaphorocleidus sp.3 43 20,45 4,71 ± 3,07 0,98 ± 2,36 12 12,90 3,00 ± 1,82  0,39 ± 1,17 B, S 
Jainus hexops 25 25,00 2,27 ± 1,35 0,57 ± 1,19 3 6,45 1,50 ± 0,70 0,09 ± 0,39 B, S 
Digenea          
Auriculostoma sp. 24 9,00 6,00 ± 1,15 0,54 ± 1,77 5 9,67 1,66 ± 0,57 0,16 ± 0,52 In 
Bacciger delvalleensis   56 27,27 4,66 ± 4,69 1,27 ± 3,17 87 51,61 5,43 ± 5,62 2,80 ± 4,84 In 
Bellumcorpus majus 
(metacercária) 

7 13,63 1,16 ± 0,41 0,16 ± 0,43 7 12,90 1,75 ± 0,96 0,22 ± 0,67 S 

Clinostomum sp. 
(metacercária) 

1 2,27 1,00 ± 0,00 0,02 ± 0,15 1 3,22 1,00 ± 0,00 0,03 ± 0,18 Co 

Diplostomidae gen. sp.  
(metacercária) 

42 20,45 4,66 ± 4,44 0,95 ± 2,70 36 16,13 7,20 ± 6,42 1,16 ± 3,56 O 

Nematoda          
Contracaecum sp. (larva) 27 38,63 1,59 ± 1,28 0,61 ± 1,10 24 35,48 2,18 ± 1,40 0,77 ± 1,33 In, E, G 
Cystidicoloides sp. 1 2,27 1,00 ± 0,00 0,02 ± 0,15 --- --- ---- ---- In 
Heliconema izecksohni 37 9,00 9,25 ± 16,50 0,84 ± 5,12 7 6,45 3,50 ± 0,70 0,22 ± 0,88 In 
Philometroides caudata 34 13,63 5,66 ± 8,14  0,77 ± 3,40 --- --- --- --- In 
Spiroxys sp.  --- --- --- --- 1 3,22 1,00 ± 0,00  0,03 ± 0,17 In 

SECO 
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Dez espécies de parasitos apresentaram prevalências superiores a 10% para o período 

“chuvoso”: Henneguya sp., Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., Diaphorocleidus 

sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus majus, 

Diplostomidae gen. sp. e Contracaecum sp. (Tabela 1). 

 A riqueza variou entre 0 e 7 espécies de parasitos por hospedeiro, sendo a riqueza média 

de 2,84 parasitos/hospedeiro. 

Comparação entre os períodos “seco” e “chuvoso” 

Distribuição dos parasitos  

Os monogenéticos e nematoides apresentaram valores percentuais maiores no período 

“seco”, enquanto que os digenéticos obtiveram maior destaque no período “chuvoso” como 

mostra a figura 20. 

 

Figura 20.  Distribuição percentual dos espécimes de metazoários parasitos nos períodos “seco” 

e “chuvoso” entre monogenéticos, digenéticos e nematoides de Astyanax altiparanae Garutti e 

Britski, 2000 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 
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Distribuição da riqueza parasitária  

O período “seco” mostrou uma riqueza parasitária maior, variando entre 1 a 8 espécies de 

parasitos por hospedeiro, enquanto que no período “chuvoso” a riqueza concentrou-se em 2 a 3 

espécies de parasitos por hospedeiro, mostrando menor diversidade de espécies por hospedeiro 

como mostra a figura 21.   

 
Figura 21.  Distribuição percentual da riqueza parasitária na amostra de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000 coletados nos períodos “seco” e “chuvoso” da lagoa de captação de água 

(DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Índices de dominância e dominância relativa  

 
O monogenético Diaphorocleidus sp.2 foi a espécie de parasito dominante no período 

“seco”, com 153 helmintos coletados representando 23,42% do total de parasitos coletados para 

esse período (654) e apresentou o maior valor de frequência de dominância (Tabela 2).  
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Já no período “chuvoso”, o digenético Bacciger delvalleensis foi a espécie de parasito 

dominante com 87 espécimes, representando 26,05% do total de parasitos coletados para esse 

período (334) apresentando maior valor de frequência de dominância como mostra a tabela 2. 

 

Tabela 2. Frequência de dominância e dominância relativa dos metazoários parasitos de 

Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 coletados nos períodos “seco” e “chuvoso” na lagoa 

de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

 
 
Espécies  

 
 

 
Frequência de 

dominância 
(%) 

 
 
 

Dominância 
Relativa 

 
 
 

Frequência de 
dominância 

(%) 

 
 
 

Dominância 
relativa 

Monogenea      
Cacatuocotyle 
guaibensis 

18,18 0,12 ± 0,07 12,90 0,15  ± 0,13 

Characithecium sp. 13,63 0,05 ± 0,05 12,90 0,05  ± 0,04 
Diaphorocleidus 
kabatai 

0,00 0,04 ± 0,03 - - 

Diaphorocleidus sp.1 4,54 0,09 ± 0,05 6,45 0,09  ± 0,07 
Diaphorocleidus sp.2 22,73 0,23 ± 0,17 16,13 0,11  ± 0,12 
Diaphorocleidus sp.3 11,36 0,06 ± 0,05 6,45 0,03  ± 0,04  
Jainus hexops 6,82 0,04 ± 0,03 - - 
Digenea      
Bacciger delvalleensis  13,63 0,08 ± 0,07 32,25 0,26  ± 0,15 
Bellumcorpus majus 0,00 0,01 ± 0,01 6,45 0,02 ± 0,02 
Diplostomidae gen. sp. 4,54 0,06 ± 0,06 6,45 0,11  ± 0,11 
Nematoda      
Contracaecum sp 9,09 0,04 ± 0,02 6,45 0,07  ± 0,04 
Philometroides 
caudata 

2,27 0,05 ± 0,07 - - 

 

Índice de dispersão 

Todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado para o período “seco”, 

com exceção do digenético Bellumcorpus majus, que apresentou padrão de distribuição aleatório.  

CHUVOSO SECO 
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Já no período “chuvoso”, todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado 

(Tabela 3). 

Índice de dominância 

O índice de dominância de Berger-Parker apresentou uma média de 0,56 ± 0,26 para o 

período “seco”, já no período “chuvoso” apresentou uma média de 0,64 ± 0,25.  

 

Tabela 3. Valores do Índice de dispersão (ID) e do teste estatístico d dos metazoários parasitos 

de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 coletados nos períodos “seco” e “chuvoso” na 

lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, 

Brasil. 

 
Espécies  

 
 

ID 

 
 
d 

 
 

ID 

 
 
d 

Monogenea      
Cacatuocotyle guaibensis 6,17 13,81 10,37 17,26 
Characithecium sp. 5,96 13,42 2,96 5,64 
Diaphorocleidus kabatai 2,68 5,96 - - 
Diaphorocleidus sp.1 3,97 9,25 5,31 10,17 
Diaphorocleidus sp.2 15,52 27,31 11,32 18,38 
Diaphorocleidus sp.3 5,74 12,99 3,51 6,83 
Jainus hexops 2,48 5,38 - - 
Digenea      
Bacciger delvalleensis 7,91 16,86 8,36 14,71 
Bellumcorpus majus 1,15 0,72 2,04 3,38 
Diplostomidae gen. sp. 7,67 16,46 10,92 17,91 
Nematoda      
Contracaecum sp. 1,98 3,83 2,29 4,04 
Philometroides caudata 15,01 26,71 - - 

 

Coeficientes de correlação de Pearson  

Período “seco” 

Os monogenéticos que apresentaram correlações positivas em relação ao comprimento 

dos hospedeiros foram: Diaphorocleidus sp.2 (rs = 0,43, P = 0,003), Diaphorocleidus sp.3 (rs = 

CHUVOSO SECO 
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0,37, P = 0,01) e Cacatuocotyle guaibensis (rs = 0,33, P = 0,02). O número total dos parasitos 

(rs = 0,51, P = 0,0003) e a riqueza parasitária (rs = 0,32, P = 0,03) também obtiveram valores 

positivos. Apenas o digenético Bellumcorpus majus (rs = - 0,29, P = 0,04) teve correlação 

negativa em relação ao comprimento dos hospedeiros.  

Apresentaram correlações positivas em relação ao peso, os monogenéticos: 

Diaphorocleidus sp.2 (rs = 0,31, P = 0,03) e Cacatuocotyle guaibensis (rs = 0,42, P = 0,004). O 

número total dos parasitos também apresentou valores positivos (rs = 0,29, P = 0,04).  

Período “chuvoso”  

No período “chuvoso” apenas o parasito Diaphorocleidus sp.2 apresentou valores 

significativos e positivos com relação ao comprimento dos hospedeiros (rs = 0,44, P = 0,01) e ao 

peso (rs = 0,46, P = 0,007).  

Índices de Margalef (d), Pielou (J’) e Shannon (H') 

Para o período “seco”, a riqueza média foi 0,97 ± 0,65, a uniformidade média foi 0,72 ± 

0,34 e o índice de diversidade média foi 0,93 ± 0,56.  

Para o período “chuvoso”, a riqueza média foi 0,88 ± 0,47, a uniformidade média foi 0,79 

± 0,29 e o índice de diversidade média foi 0,79 ± 0,39.  

Dados Limnológicos  
 

Os resultados obtidos mensalmente em relação às varáveis físico-químicas da água são 

apresentados na tabela 4. 
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Tabela 4. Média dos parâmetros físico-químicos da água dos períodos “seco” e “chuvoso” 

mensurados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado 

de São Paulo, Brasil, durante o período de agosto de 2013 a julho de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Legenda: 1) Temperatura da água (°C); 2) Condutividade (µS/cm); 3) Oxigênio dissolvido (mg/l); 4) Transparência da água; 5) 

Profundidade (m); 6,7 e 8) Nitrato, nitrito e sulfato medidas em mg/l; 9) Clorofila a medida em µg/l; 10) Precipitação (mm). 

 

DISCUSSÃO 

Quanto aos dados limnológicos  

 
No período “chuvoso” a média da temperatura foi superior ao período “seco” em 4,7°C. A 

temperatura é um fator que influencia praticamente todos os processos físicos, químicos e 

biológicos que ocorrem na água (Odum, 2004). Nesse sentido, os valores dos parâmetros pH, 

condutividade e oxigênio dissolvido podem sofrer variações com a elevação da temperatura da 

água, ocasionado por um aumento da velocidade das reações bioquímicas, aeróbias e anaeróbias, 

da degradação da matéria orgânica e aumento da taxa de crescimento dos organismos aquáticos, 

que por sua vez diminuem as taxas de oxigênio dissolvido, devido ao alto consumo desse 

componente (Esteves, 1998; Odum, 2004). 

Parâmetros SECO  CHUVOSO 
Temp.¹ 18,8 23,5 
Cond.² 161,3 177,5 
O.D.³ 5,1 4,6 
pH 7,4 7,0 
Transp.4 1,4 0,95 
Prof.5 1,8 1,6 
Nitrato6 0,4 1,5 
Nitrito7 0,01 0,01 
Sulfato8 32,4 23,8 
Clorofila a9 0,7 1,15 
Precip.10 49,6 120,5 



  

Aline de Almeida Camargo                                Dissertação de Mestrado  

   

40 
 

Como esperado, as taxas de precipitação foram maiores no período “chuvoso”, o que pode 

explicar o aumento de nitrato encontrado na água, já que a chuva atua como carreadora de muitas 

substâncias químicas, muitas vezes, indesejadas. O nitrato tem sido considerado um importante 

contaminante ambiental para corpos d´água, tanto subterrâneos como superficiais, em todo o 

mundo (Varnier e Hirata, 2002). O aumento desse íon em corpos d’água pode ser resultante de 

atividades antrópicas, destacando-se a aplicação de fertilizantes e insumos nitrogenados 

utilizados largamente na agricultura (Barbosa, 2005).  

O sulfato é um dos íons mais abundantes na natureza, surge nas águas subterrâneas 

através da dissolução de solos e rochas e pela oxidação de sulfeto (Odum, 2004). Nas águas 

superficiais, ocorre através das descargas de esgotos domésticos e efluentes industriais (Esteves, 

1998).  Nesse sentido, muitas indústrias que margeiam o rio Batalha, podem estar contribuindo 

para a poluição desse rio. Ademais, em alguns casos não há tratamento adequado do esgoto sendo 

despejado diretamente nesse rio.  

A condutividade mede a capacidade que a água tem de transmitir corrente elétrica e está 

diretamente relacionada à concentração de espécies iônicas dissolvidas, principalmente 

inorgânicas, sendo um parâmetro muito sensível ao lançamento de efluentes o que facilita avaliar 

a qualidade do corpo hídrico, pois é uma medida direta (Esteves, 1998). Desta forma, o período 

“chuvoso” obteve maior destaque, já que a água da chuva pode funcionar como carreadora de 

muitos compostos inorgânicos e, consequentemente, muitos íons, contribuindo para o aumento da 

média da condutividade para esse período.   

 Matéria orgânica e sedimentos carreados pela água, também, podem levar a um aumento 

da produtividade primária dos corpos d`água, em especial lagos e reservatórios, o que resulta na 
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excessiva proliferação de algas (Odum, 2004). Esse processo pode ser monitorado através da 

determinação da concentração de clorofila a, sendo um importante componente de 

monitoramento em ambientes lênticos, como é o caso da lagoa de captação de água (rio Batalha). 

Nesse contexto, o carreamento de matéria orgânica pela água da chuva pode ter contribuído para 

uma maior produtividade primária, além de trazer maior quantidade de sedimentos, que pode 

ocasionar menor transparência e menor profundidade da lagoa no período “chuvoso”. 

Os resultados dos parâmetros físico-químicos da água mostraram que a lagoa de captação 

apresenta algumas alterações ligadas aos fatores temporais, com uma leve perda da qualidade da 

água no período “chuvoso” devido ao carreamento do solo e ao transporte de sedimentos para a 

lagoa, com aumento da quantidade de material suspenso. Segundo Pereira (2004) um dos 

principais fatores responsáveis pela poluição das águas, relacionados às variações sazonais, são 

provenientes da ressuspensão de fundo devido à circulação hidrodinâmica intensa e da erosão de 

solos e margens carregados pelas chuvas, sendo o período chuvoso, geralmente, mais poluído.  

Portanto, a água da lagoa de captação (rio Batalha) pode ser considerada impactada e 

encontra-se dentro dos parâmetros da Classe 2 segundo resolução do CONAMA 357/2005 

podendo ser utilizada ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional e 

avançado; à proteção das comunidades aquáticas e à recreação tais como esqui-aquático e 

mergulho.  

Quanto a fauna parasitária  

Nos períodos “seco” e “chuvoso” houve uma prevalência maior de monogenéticos em 

relação aos demais grupos de parasitos, tal tendência pode ser explicada devido ao 

comportamento presente nessa espécie de peixe, já que os lambaris de rabo amarelo formam 
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cardumes e vivem em grupos em todas as fases do seu desenvolvimento, o que facilitaria a 

transmissão desses metazoários parasitos. Segundo Suzuki e Orsi (2008) os espécimes de A. 

altiparanae formam dois tipos de cardumes, os maiores formados por aproximadamente 50 

indivíduos na fase juvenil, e os menores formados por aproximadamente 15 indivíduos na fase 

adulta. 

Ademais, os monogenéticos são encontrados mais facilmente em ambientes lênticos, 

como é o caso da lagoa de captação de água (rio Batalha), já que suas formas larvais livre-

natantes (oncomiracídeos) encontram o hospedeiro com mais facilidade (Dogiel, 1961). Portanto, 

o pequeno fluxo de água nesse ambiente, permite uma maior troca de parasitos entre os 

hospedeiros.  

Quando comparamos a distribuição percentual de monogenéticos nos períodos “seco” 

(64,98%) e “chuvoso” (49,7%) observamos maiores valores no período “seco”. Uma explicação 

possível para isso, já discutida anteriormente, é o fato da lagoa se tratar de um ambiente lêntico e 

no período “seco” haver pouca água circulante, devido aos baixos índices pluviométricos 

característicos dessa estação (inverno) e ao fato dessa espécie de peixe viver em cardumes 

durante todas as fases de desenvolvimento. O que também explica o fato de três espécies de 

monogenéticos (Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3 e Cacatuocotyle guaibensis) 

apresentarem correlações significativas e positivas em relação ao comprimento dos hospedeiros 

no período “seco”. E no período “chuvoso” apenas a espécie Diaphorocleidus sp.2 apresentar 

valor significativo e positivo para essa correlação.  

No trabalho de Luque et al. (2004) o comprimento dos hospedeiros foi o principal 

previsor da riqueza de espécies marinhas. Baseado nos argumentos da teoria das ilhas 

biogeográficas, hospedeiros maiores podem acomodar mais espécies de parasitos do que os 
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menores, pois podem ter sua exposição aumentada aos parasitos internos, devido à quantidade 

maior de comida que eles ingerem e aos parasitos externos devido a sua maior área de superfície, 

o que facilita o contato com os estágios infectantes. 

Os monogenéticos foram encontrados nas brânquias e tegumento dos peixes, a presença 

desse parasito nas brânquias pode provocar uma produção excessiva de muco podendo levar o 

hospedeiro à morte por asfixia, além de gerar lesões teciduais que podem facilitar a entrada de 

agentes patogênicos como fungos e bactérias (Pavanelli et al., 2002). 

Além da maior distribuição dos monogenéticos no período “seco”, quando comparamos a 

distribuição das metacercárias também observamos maiores valores no período “seco”, já que a 

diminuição da quantidade de água pode favorecer a penetração ativa das cercárias nos peixes. 

Nesse estudo, dez endoparasitos foram encontrados em A. altiparanae. Os “lambaris” são 

generalistas tróficos, alimentando-se de insetos, vegetais, escamas, zooplâncton, pedaços de 

peixes, e outros itens alimentares, promovendo com isso várias formas de transmissão de 

endoparasitos. Ademais, esses peixes ocupam uma posição importante na cadeia alimentar 

fazendo parte da dieta de vários vertebrados, como mamíferos aquáticos, diversas aves e peixes 

piscívoros, por serem itens alimentares atuam como hospedeiros intermediários de alguns 

endoparasitos, sendo transmitidos via cadeia trófica (Azevedo et al., 2007).  

Comparando-se a distribuição dos digenéticos e nematoides nos períodos “seco” e 

“chuvoso”, observamos valores muito superiores no período “chuvoso” para os digenéticos e um 

pouco superiores no período “seco” para os nematoides.  Ambos os grupos são transmitidos via 

cadeia trófica e necessitam de hospedeiros intermediários no seu ciclo de vida, sendo os moluscos 

os primeiros hospedeiros intermediários para os digenéticos e os crustáceos para os nematoides. 
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Mas, talvez, esta diferença na distribuição dos dois táxons possa ser atribuída a diferença na 

distribuição de moluscos e crustáceos nos períodos “chuvoso” e “seco”. 

Lizama et al. (2008) registraram 23 espécies de metazoários parasitos neste hospedeiro, 

sendo a fauna de endoparasitos representada por 97,42% do total de parasitos coletados. No 

estudo de Azevedo et al. (2007) foram registradas seis espécies de metazoários parasitos, sendo a 

maioria, também, endoparasitos. Os resultados destes dois estudos diferem dos obtidos nesse 

trabalho, já que os ectoparasitos representaram a maior parte dos parasitos coletados. Este fato 

pode ser explicado, já que em ambientes com pouca correnteza e profundidade como é o caso da 

lagoa de captação de água (rio Batalha), as larvas ciliadas dos monogenéticos podem encontrar os 

seus hospedeiros com mais facilidade, o que em ambientes com grandes profundidades como é o 

caso do lago localizado na fazenda rio das Pedras e da planície de inundação do rio Paraná, este 

encontro entre a larva e os peixes pode ser dificultada. 

Valtonen et al. (1997) quando compararam lagos muito e pouco poluídos, encontraram 

altas prevalências de monogenéticos nos lagos poluídos, atribuídas por estes autores como 

decorrentes da queda da imunidade do peixe em virtude da poluição e alterações da qualidade da 

água. Nesse sentido, o rio Batalha que vem sofrendo com constantes agressões antrópicas seja 

com o despejo de esgoto e com a diminuição de suas matas ripícolas que desencadeiam alterações 

da qualidade de suas águas, pode ser um fator determinante para as maiores prevalências de 

ectoparasitos.   

A média do índice de dominância de Berger-Parker foi maior no período “chuvoso”, 

mostrando que este hospedeiro possui algumas espécies de parasitos que dominam, ou seja, 

apresentam alta abundância comparada com as demais espécies, o que pode também ser devido 
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ao fato das espécies de hospedeiros intermediários se distribuírem de forma diferente nos dois 

períodos. 

 Todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado para o período “seco”, 

com exceção do digenético Bellumcorpus majus que apresentou padrão de distribuição aleatório.  

Já no período “chuvoso” todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado. Este 

padrão é considerado típico nos parasitos de peixes de água doce. Segundo Zuben (1997) o 

padrão de distribuição agregado age para aumentar a regulação dependente da densidade e da 

abundância tanto de hospedeiros como de parasitos, além de reduzir o nível de competição 

interespecíficas entre os parasitos. 

Os resultados obtidos no presente trabalho indicam que a comunidade parasitária de A. 

altiparanae proveniente da lagoa de captação de água (rio Batalha) foi caracterizada por alta 

riqueza e diversidade parasitária, sendo o período “seco” mais diverso e rico, o que pode estar 

relacionado com o fato da abundância da maioria das espécies de metazoários parasitos ter sido 

superior no período “seco”, obtendo destaque os pertencentes aos grupos: Monogenea e 

Nematoda. Além disso, no período “seco” foram registradas duas espécies de nematoides 

(Cystidicoloides sp. e Philometroides caudata) que não foram encontradas no período “chuvoso”. 

Segundo Ghani e Bhuiyan (2011) as mais diversas e ricas comunidades de metazoários 

parasitos foram encontradas nos lagos não poluídos, enquanto as comunidades de helmintos do 

local poluído apresentaram baixos níveis de riqueza de espécies e diversidade, e relativamente 

baixa abundância da maioria das espécies.  

Ambientes eutrofizados, onde há grande quantidade de matéria orgânica e material em 

suspensão, como é o caso da lagoa de captação, podem gerar uma irritação nos filamentos 
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branquiais dos peixes e, consequentemente, uma queda da resposta imune, tornando os peixes 

mais susceptíveis ao parasitismo, principalmente por monogenéticos (Skinner, 1982).   

Desta forma, baseando-se em outros estudos como Valtonen et al. (1997), Madi e Ueta 

(2009) e Mackenzie et al. (2005) era de se esperar que no período “seco” (menos poluído) as 

prevalências seriam menores para os Monogenea quando comparado ao período “chuvoso” (mais 

poluído), porém os resultados mostraram prevalências muito superiores no período “seco”, por se 

tratar de um ambiente lêntico e haver nessa época do ano uma menor quantidade de água 

circulante, favorecendo a transmissão desse helminto, como discutido anteriormente.  

Além disso, a redução da temperatura da água durante o período “seco” (inverno) pode 

favorecer o desenvolvimento destes organismos devido ao estresse causado nos peixes pelas 

baixas temperaturas, sobretudo em ambientes onde não há eficiente renovação da água 

(ambientes lênticos).  

Carvalho et al. (2010) encontraram maiores valores de prevalência e abundância de 

nematoides no período do inverno, fator que atribuíram ao início das baixas temperaturas, já que 

quando as temperaturas começam a diminuir os peixes desenvolvem uma intensa atividade 

alimentar para acumularem gordura, para obterem energia suficiente durante o decorrer do 

inverno, onde ocorre uma diminuição do seu metabolismo. Resultados semelhantes foram 

encontrados nesse trabalho, onde nematoides apresentaram valores superiores de prevalência e 

abundância no período “seco”.  

Alguns parasitos encontrados nessa espécie de peixe merecem demasiada atenção por 

apresentarem potencial zoonótico como os pertencentes à família Anisakidae (Contracaecum 

sp.). A anisaquíase em humanos pode ocorrer através da ingestão da carne do pescado crua ou 

mal cozida, contendo larvas de terceiro ou quarto estágio e alguns digenéticos como é o caso das 
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metacercárias de Clinostomum sp. (Tavares e Alejos, 2006; Chung et al., 1995; Tiewchaloern et 

al., 1999; Park et al., 2009).  Dessa maneira, por serem peixes que apresentam valor comercial 

sendo apreciados como alimento e na pesca esportiva, os lambaris, merecem atenção no que 

tange às medidas de prevenção e inspeção correta do pescado e uso de técnicas seguras de 

conservação e preparo antes do consumo, a fim de se evitar a contaminação pelo homem.  

Alguns estudos sobre a fauna parasitária em A. altiparanae já foram realizados por 

diferentes autores em diferentes localidades e estão apresentados na tabela 5. As espécies de 

parasitos: Cacatuocotyle guaibensis, Jainus hexops, Auriculostoma sp., Bacciger delvalleensis, 

Bellumcorpus majus, Diplostomidae gen. sp., Cystidicoloides sp., Heliconema izecksohni e 

Philometroides caudata estão sendo registrados pela primeira vez nessa espécie de peixe, sendo 

que todos os metazoários parasitos encontrados estão sendo registrados pela primeira no rio 

Batalha.  
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Tabela 5. Lista de helmintos já registrados parasitando Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 
2000 em outras localidades. 

Espécies Referências 
Mixozoários 
Henneguya chydadea Barassa et al., 2003 

 
Barassa et al., 2003 

Monogenéticos 
Amphitecium sp.  
Ancyrocephalinae gen. sp. 
Diaphorocleidus kabatai (Molnar, Hanek e Fernando, 
1974) Jogunoori, Kritsky e Venkatanarasaiah, 2004 
Trinibaculum altiparanae Abdallah et al., 2013 

 
Ferrari-Hoeinghaus et al., 2006 

Almeida e Cohen, 2011 
Almeida e Cohen, 2011 

 
Abdallah et al., 2013 

Urocleidoides sp.  
Urocleidoides astyanacis Goia, Cordeiro e Artigas, 
1988 
Characithecium sp.  

Lizama et al., 2008 
Azevedo et al., 2007 

 
Ferrari-Hoeinghaus et al., 2006 

Digenéticos 
Antorchis sp.  
Ascocotyle (A.) tenuicollis Price, 1935. 
Bucephalidae  
Clinostomum sp.  
Herpetodiplostomum sp.  
Tylodelphys sp.  
Cestoda  
Senga sp.  

 
Lizama et al., 2008 
Lizama et al., 2008 
Lizama et al., 2008 

Azevedo et al., 2007 
Lizama et al., 2008 
Lizama et al., 2008 

 
Azevedo et al., 2007 

Nematoides 
Contracaecum sp.  
Procamallanus (Spirocamallanus) caballeroi 
Caballero- Deloya, 1977 
Procamallanus (S.) inopinatus Travassos, 1929  

 
Azevedo et al., 2007 
Pavanelli et al., 2006 
Azevedo et al., 2007 

Spiroxys sp.  Lizama et al., 2008 
Acantocéfalos   
Quadrigyrus sp. Lizama et al., 2008 
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ABSTRACT 

During the period of August 2013 to July 2014 were collected and analyzed 31 specimens of 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) and 19 specimens of Astyanax bockmanni Vari and Castro, 

2007 from Batalha river, São Paulo State, Brazil. In A. bockmanni were collected eight species of 

helminth parasites: Henneguya sp., Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Gyrodactylus sp., Bacciger delvalleensis and 

Contracaecum sp. How were collected only 19 specimens of A. bockmanni, were not performed 

statistics analyzes for this species of fish. Already in A. fasciatus, were collected and identified 

13 species of metazoan parasites: Henneguya sp., Characithecium sp., Diaphorocleidus kabatai, 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, Jainus hexops, 

Auriculostoma sp., Austrodiplostomum compactum, Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus majus, 

Diplostomidae gen. sp. and Contracaecum sp. The monogenetic accounted for the majority of the 

specimens collected, the richness varied between 0 and 7 species of parasites per host. All 

parasites showed an aggregated distribution pattern for A. fasciatus. The Berger-Parker 

dominance index averaged 0.47 ± 0.30.  Parasites that had positive correlations with length of 

hosts were Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus kabatai and 

Auriculostoma sp. The total number of parasites and parasite richness also achieved significant 

and positive values for this correlation. Regarding the weight of the host, showed significant and 

positive correlations Diaphorocleidus kabatai and Auriculostoma sp. The parasite richness also 

showed substantial and positive for this correlation. The results obtained in this study indicate 

that the parasite community of Astyanax fasciatus from the Batalha river is characterized by high 

richness, diversity and uniformity parasitic.  

 

 

 

 

 

Keywords: Astyanax fasciatus, Astyanax bockmanni, lambari, Batalha river, parasites. 
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RESUMO 

Durante o período de agosto de 2013 a julho de 2014 foram coletados e analisados 31 espécimes 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) e 19 espécimes de Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 

provenientes do rio Batalha, Estado de São Paulo, Brasil. Em A. bockmanni foram coletadas oito 

espécies de helmintos parasitos: Henneguya sp., Cacatuocotyle guaibensis, Characithecium sp., 

Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Gyrodactylus sp., Bacciger delvalleensis e 

Contracaecum sp. Como foram coletados apenas 19 espécimes de A. bockmanni, não foram 

realizadas análises estatísticas para essa espécie de peixe. Já em A. fasciatus, foram coletadas e 

identificadas 13 espécies de metazoários parasitos: Henneguya sp., Characithecium sp., 

Diaphorocleidus kabatai, Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, 

Jainus hexops, Auriculostoma sp., Austrodiplostomum compactum, Bacciger delvalleensis, 

Diplostomidae gen. sp., Bellumcorpus majus e Contracaecum sp. Os monogenéticos 

representaram a maioria dos espécimes coletados, a riqueza variou entre 0 e 7 espécies de 

parasitos por hospedeiro. Todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição agregado para 

A. fasciatus. O índice de dominância de Berger-Parker apresentou uma média de 0.47 ± 0.30.  Os 

parasitos que apresentaram correlações positivas em relação ao comprimento dos hospedeiros 

foram: Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus kabatai e Auriculostoma 

sp. O número total dos parasitos e a riqueza parasitária também obtiveram valores significativos e 

positivos para essa correlação. Em relação ao peso do hospedeiro, apresentaram correlações 

significativas e positivas Diaphorocleidus kabatai e Auriculostoma sp. A riqueza parasitária 

também apresentou valores significativos e positivos para essa correlação. Os resultados obtidos 

no presente estudo indicam que a comunidade parasitária de Astyanax fasciatus proveniente do 

rio Batalha é caracterizada por alta riqueza, diversidade e uniformidade parasitária.  

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Astyanax fasciatus, Astyanax bockmanni, lambari, rio Batalha, parasitos. 
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INTRODUÇÃO 

As espécies de peixes Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) e Astyanax bockmanni Vari e 

Castro, 2007 são popularmente conhecidas como lambaris de rabo vermelho, ocorrem ao longo 

da bacia do alto Paraná, possuem corpo claro, nadadeiras vermelhas e hábito alimentar onívoro 

(Lima et al., 2003).  

Astyanax bockmanni se diferencia morfologicamente de A. fasciatus por apresentar 

coloração do corpo levemente dourada, menor tamanho atingindo em média sete centímetros de 

comprimento e por apresentar uma mancha negra losangular bem evidenciada no pedúnculo 

caudal (Vari e Castro, 2007).   

Responsável pelo abastecimento de aproximadamente 45% da população bauruense, o rio 

Batalha que pertence a Bacia Hidrográfica do Tietê-Batalha é extremamente importante para essa 

região, porém nos últimos anos vem sofrendo com constantes agressões antrópicas que tem 

gerado a diminuição de suas matas ciliares, desencadeando processos de degradação e 

assoreamento desse rio (Pinto et al., 2006). Nesse sentido, o estudo da parasitofauna natural de 

peixes em ambientes naturais é fundamental, pois permite dar subsídios sobre diversos aspectos 

relativos ao habitat e a biologia dos seus hospedeiros (Luque et al., 1996). 

Ademais, os parasitos de peixes têm sido cada vez mais reconhecidos como importantes 

bioindicadores da qualidade ambiental, já que atuam como indicadores da biologia do seu 

hospedeiro, de contaminantes ambientais e da estrutura da cadeia alimentar (Chubb, 1980 e 1982; 

Overstreet, 1997). 

Porém, trabalhos relativos à parasitofauna natural de peixes da bacia do Tietê-Batalha no 

Estado de São Paulo são escassos. Nesse contexto, esse trabalho tem como objetivo o 

levantamento e identificação da fauna parasitária de A. bockmanni e A. fasciatus do rio Batalha 
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contribuindo assim para o conhecimento da biodiversidade dentro do ambiente aquático do 

Estado de São Paulo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos hospedeiros  

As coletas dos peixes foram realizadas na lagoa de captação de água (rio Batalha), 

localizada no município de Piratininga, Estado de São Paulo, cuja localização é (22⁰24’46”S e 

49⁰08’05”O). No período de agosto de 2013 a julho de 2014 foram realizadas coletas mensais, 

totalizando 12 coletas ictiológicas. Ao todo 31 espécimes de Astyanax fasciatus e 19 espécimes 

de Astyanax bockmanni foram coletados e analisados.  

Para a captura dos peixes utilizaram-se redes de espera simples de diferentes malhas e 

“covos”. Uma vez obtidos, os peixes foram armazenados em sacos individuais e acondicionados 

em caixas térmicas contendo gelo.  Em seguida, foram transportados até o laboratório de 

Ictioparasitologia da Universidade do Sagrado Coração (Bauru - SP), onde os peixes foram 

congelados até o momento da necropsia. 

Durante a necropsia os peixes foram identificados segundo Vari e Castro, 2007 e todos os 

dados biométricos foram anotados como comprimento padrão (cm), comprimento total (cm), 

peso total (g) e sexo.  

A superfície do corpo, brânquias e narinas foram examinadas a procura de ectoparasitos. 

As brânquias foram retiradas e lavadas com o auxílio de uma peneira de 53 µm, em seguida, o 

material retido pela peneira foi depositado em uma placa de Petri e examinado ao 

estereomicroscópio.  

Através de uma incisão na parte ventral dos hospedeiros todos os órgãos foram retirados 

individualmente, abertos e lavados com o auxílio de uma peneira de 75 µm, o conteúdo retido 
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pela peneira foi colocado em uma placa de Petri e foi analisado ao estereomicroscópio para a 

coleta de endoparasitos. Todos os helmintos coletados foram conservados em álcool 70°GL. 

Um exame detalhado da superfície, brânquias e órgãos foi realizado em cada espécime à 

procura de cistos de mixozoários ou qualquer tipo de anomalia tecidual que apresentasse aspecto 

suspeito para este grupo de parasitos. A montagem para observação em microscópio óptico foi 

realizada com o material fresco, onde os cistos foram rompidos e os esporos montados entre 

lâmina e lamínula contendo gel. As características necessárias para descrever e/ou identificar as 

espécies de Henneguya são as recomendadas por Lom e Arthur (1989). 

Para identificação dos monogenéticos, as estruturas esclerotizadas (haptor e complexo 

copulatório) foram clarificadas em meio Grey & Wess. Alguns monogenéticos foram corados 

com Tricrômico de Gomori e montados entre lâmina e lamínula contendo balsámo do Canadá. Os 

digenéticos foram corados com Carmim e montados entre lâmina e lamínula contendo bálsamo 

do Canadá e os nematoides foram submetidos à diafanização pelo lactofenol (Eiras et al., 2006). 

As análises morfológicas foram realizadas com o auxílio de um microscópio Trinocular Nikon E 

200, e a morfometria foi obtida utilizando o sistema de análise computadorizada de imagem 

Motic (Moticam 5.0 MP). 

Para identificação e diagnóstico das espécies de parasitos foram utilizados os seguintes 

trabalhos: Kohn et al. (2007) para os digenéticos; Thatcher (2006) e Cohen e Kohn (2008) para os 

monogenéticos; Moravec (1998) para os nematoides.  

Depósito dos parasitos  

Material-tipo e espécimes representativos das espécies de helmintos foram depositados no 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e na Coleção Helmintológica do Instituto 

de Biociências (CHIBB), Unesp, campus de Botucatu.  
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Metodologia estatística e aproximação ecológica das comunidades parasitárias 

Comunidades parasitárias componentes 

Os cálculos da prevalência, abundância média e intensidade média do parasitismo foram 

calculadas de acordo com Bush et al. (1997).  

A relação entre variância e média (índice de dispersão) foi usada em cada espécie de 

parasito para indicar se as infecções foram agregadas e determinar seu tipo de distribuição, sendo 

calculado também o estatístico d para avaliar a sua significância (Ludwig e Reynolds, 1988).  

A frequência de dominância e dominância relativa média (número de espécimes de uma 

mesma espécie/número total de espécimes de todas as espécies da infracomunidade) foram 

calculadas para cada espécie de parasito (Rohde et al., 1995).  

Para a análise das possíveis relações entre peso do hospedeiro e abundância parasitária e 

entre comprimento padrão do hospedeiro e abundância parasitária foi usado o coeficiente de 

correlação Spearman (rs).   

Os testes mencionados anteriormente foram aplicados só para aquelas espécies de 

parasitos que apresentaram prevalências superiores a 10 % (Bush et al., 1990). 

 Todos os valores que correspondem à média de alguma variável são acompanhadas do 

respectivo desvio padrão e representados por duas casas decimais. O nível de significância 

estatística adotado foi de P < 0,05.  

Infracomunidades parasitárias 

O Índice de dominância de Berger-Parker foi calculado para cada infracomunidade 

(Magurran, 1988). O índice de Shannon (H'), índice de Pielou (J') e índice de Margalef (d), 

respectivamente, foram utilizados para avaliar a diversidade, uniformidade e riqueza parasitária.  



  

Aline de Almeida Camargo                                Dissertação de Mestrado  

   

63 
 

RESULTADOS 

Astyanax bockmanni  

Dos 19 espécimes de Astyanax bockmanni coletados e analisados foram recuperados um 

total de 57 metazoários parasitos, sendo: um mixozoário: Henneguya sp. (Figura 4), cinco 

monogenéticos: Cacatuocotyle guaibensis Gallas, Calegaro-Marques e Amato, 2014  (Figura 5), 

Characithecium sp. (Figura 6), Diaphorocleidus sp.1 (Figura 8), Diaphorocleidus sp.2 (Figura 9), 

Gyrodactylus sp. (Figura 22); um digenético Bacciger delvalleensis Lunaschi, 2001 (Figura 13), 

e um nematoide: Contracaecum sp. (Figura 17) apresentados na tabela 6.   

 

Tabela 6. Número de parasitos coletados (C); prevalência (P); intensidade média (IM); 

abundância média (AM) e sítio de infecção/infestação (SI) dos metazoários parasitos em 

Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio 

Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

Legenda: B – brânquias; S – superfície do corpo; In – intestino; 

 

Espécies 
 

C P 
(%) 

IM AM SI  

Myxozoa         
Henneguya sp. --- 21,05 --- --- B 
Monogenea      
Cacatuocotyle guaibensis 19 31,58 3,16 ± 1,21 1,00 ± 1,86 B, S 
Characithecium sp. 13 26,31 2,66 ± 1,51 0,68 ± 1,37 B, S 
Diaphorocleidus sp.1 3 5,26 3,00 ± 0,70 0,15 ± 0,69  S 
Diaphorocleidus sp.2 5 10,52 2,50 ± 0,70 0,26 ± 0,80  S 
Gyrodactylus sp. 4 15,79 1,66 ± 0,58 0,29 ± 0,53 S 

Digenea      
Bacciger delvalleensis  9  21,05 2,25 ± 1,89 0,47 ± 1,22 In 
Nematoda       
Contracaecum sp.  
(larva) 

4 21,05 1,00 ± 0,00 0,21 ± 0,41 In 
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Como foram coletados apenas 19 espécimes de A. bockmanni não alcançando um número 

de amostras significativo (≥ 30) não foram realizados cálculos estatísticos.  

Astyanax fasciatus  

 
Dos 31 espécimes de Astyanax fasciatus coletados e analisados foram recuperados um 

total de 250 metazoários parasitos, sendo: um mixozoário: Henneguya sp. (Figura 4); seis 

monogenéticos: Characithecium sp. (Figura 6); Diaphorocleidus kabatai  (Molnar, Hanek e 

Fernando, 1974) Jogunoori, Kritsky e Venkatanarasaiah, 2004 (Figura 7), Diaphorocleidus sp.1 

(Figura 8), Diaphorocleidus sp.2 (Figura 9), Diaphorocleidus sp.3 (Figura 10) e Jainus hexops 

Kritsky e Leiby, 1972 (Figura 11); cinco digenéticos: Auriculostoma sp. (Figura 12), 

Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) (Figura 23), Bacciger delvalleensis Lunaschi, 2001 

(Figura 13), Bellumcorpus majus Kohn, 1962 (Figura 14) e Diplostomidae gen. sp. (Figura 16) e 

um nematoide: Contracaecum sp. (Figura 17) , totalizando 13 espécies de parasitos como mostra 

a tabela 7. A média total foi de 8,06 parasitos/peixe.  

 

javascript:void(0);
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Tabela 7. Número de parasitos coletados (C); prevalência (P); intensidade média (IM); 

abundância média (AM) e sítio de infecção/infestação (SI) dos metazoários parasitos em 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, 

município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

Legenda: B – brânquias; S – superfície do corpo; In – intestino; O – olho; E – estômago. 

 

A prevalência total de hospedeiros parasitados foi de 80,65%. Os monogenéticos 

representaram a maioria dos espécimes coletados (64,80%), seguidos pelos digenéticos (31,60%) 

e nematoides (3,60%) como mostra a figura 24. 

Espécies 
 

C P 
(%) 

IM AM SI  

Myxozoa         
Henneguya sp. --- 9,67 --- --- B 
Monogenea      
Characithecium sp. 12 16,13 2,40 ± 1,14 0,38 ± 0,99 B, S 
Diaphorocleidus kabatai 24 25,80 3,00 ± 2,45 0,77 ± 1,78 B, S 
Diaphorocleidus sp.1 51 41,93 3,92 ± 2,18 1,64 ± 2,40 B, S 
Diaphorocleidus sp.2 27 32,26 2,70 ± 1,76 0,87 ± 1,61 B, S 
Diaphorocleidus sp.3 15 22,58 2,14 ± 1,21 0,48 ± 1,06 B, S 
Jainus hexops 33 22,58 4,71 ± 6,82 1,06 ± 3,65 B, S 

Digenea      
Auriculostoma sp. 8 16,13 1,60 ± 0,89 0,26 ± 0,68 In 
Austrodiplostomum compactum 
(metacercária) 

3 9,67 1,00 ± 0,50 0,09 ± 0,30 O 

Bacciger delvalleensis  44 16,13 8,80 ± 13,18 1,42 ± 5,83 In 
Bellumcorpus majus 
(metacercária) 

4 9,67 1,33 ± 0,57 0,13 ± 0,43 S 

Diplostomidade gen. sp. 
(metacercária) 

20 16,13 4,00 ± 2,12 0,64 ± 1,68 O 

Nematoda       
Contracaecum sp. 
(larva) 

9 19,35 1,50 ± 0,83 0,29 ± 0,69 In, E 
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Figura 24. Distribuição percentual dos espécimes de metazoários parasitos entre monogenéticos, 

digenéticos e nematoides de Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de 

água (rio Batalha), município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Dez espécies de parasitos apresentaram prevalências superiores a 10%: Characithecium 

sp., Diaphorocleidus kabatai, Diaphorocleidus sp.1, Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus 

sp.3, Jainus hexops, Auriculostoma sp., Bacciger delvalleensis, Diplostomidade gen. sp. e 

Contracaecum sp.  

 A riqueza variou entre 0 e 7 espécies de parasitos por hospedeiro, sendo a riqueza média 

de 2,58 parasitos/hospedeiro. Seis hospedeiros (19,35%) não estavam parasitados por nenhuma 

espécie de metazoário parasito, cinco hospedeiros (16,13%) estavam parasitados por uma espécie 

de parasito, três hospedeiros (9,68%) estavam parasitados por duas espécies de parasitos, sete 

hospedeiros (22,59%) por três espécies de parasitos, cinco hospedeiros (16,13%) por quatro 

espécies de parasitos, três hospedeiros (9,68%) por cinco espécies de parasitos, um hospedeiro 

(3,22%) estava parasitado por seis espécies de parasitos e um hospedeiro (3,22%) por 7 espécies 

de parasitos como mostra a figura 25.  
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Figura 25. Distribuição percentual da riqueza parasitária na amostra de Astyanax fasciatus 

(Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (rio Batalha), município de Piratininga, 

Estado de São Paulo, Brasil. 

 
 

O monogenético Diaphorocleidus sp.1 foi a espécie de parasito dominante, com 51 

espécimes representando 20,40% do total de parasitos coletados (250) e apresentou o maior valor 

de frequência de dominância (Tabela 8). Todos os parasitos apresentaram padrão de distribuição 

agregado como mostra a tabela 9. O índice de dominância de Berger-Parker apresentou uma 

média de 0,47 ± 0,30.  
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Tabela 8. Frequência de dominância e dominância relativa dos metazoários parasitos de 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (rio Batalha), 

município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Tabela 9. Valores do Índice de dispersão (ID) e do teste estatístico d dos metazoários parasitos 

de Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) na lagoa de captação de água (rio Batalha), município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Espécies 
 

Frequência  de 
dominância 

(%) 

Dominância 
Relativa 

Monogenea   
Characithecium sp. 6,45 0,05 ± 0,03 
Diaphorocleidus kabatai 9,68 0,09 ± 0,06 
Diaphorocleidus sp.1 22,58 0,20 ± 0,08 
Diaphorocleidus sp.2 6,45 0,11 ± 0,05 
Diaphorocleidus sp.3 6,45 0,06 ± 0,03 
Jainus hexops 9,68 0,13 ± 0,12 
Digenea   
Auriculostoma sp. 3,22 0,03 ± 0,02 
Bacciger delvalleensis 6,45 0,17 ± 0,19 
Diplostomidade gen. sp.  9,68 0,08 ± 0,05 
Nematoda    
Contracaecum sp. 6,45 0,03 ± 0,02 

Espécies ID d 

Monogenea   
Characithecium sp. 2,51 4,59 
Diaphorocleidus kabatai 4,11 8,02 
Diaphorocleidus sp.1 3,51 6,83 
Diaphorocleidus sp.2 2,98 5,69 
Diaphorocleidus sp.3 2,34 4,17 
Jainus hexops 12,57 19,78 
Digenea   
Auriculostoma sp. 1,78 2,65 
Bacciger delvalleensis  23,93 30,21 
Diplostomidade gen. sp.  4,34 8,45 
Nematoda    
Contracaecum sp. 1,64 2,24 
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Coeficientes de correlação de Pearson  

Os parasitos que apresentaram correlações positivas em relação ao comprimento dos 

hospedeiros foram: Diaphorocleidus sp.1 (rs = 0,43, P = 0,01), Diaphorocleidus sp.2 (rs = 0,36, 

P = 0,04), Diaphorocleidus kabatai (rs = 0,49, P = 0,04) e Auriculostoma sp. (rs = 0,45, P = 

0,01). O número total dos hospedeiros (rs = 0,37, P = 0,03) e a riqueza parasitária (rs = 0,58, P = 

0,01) também obtiveram valores positivos.  

Apresentaram correlações positivas em relação ao peso, os parasitos Diaphorocleidus 

kabatai (rs = 0,54, P = 0,01) e Auriculostoma sp. (rs = 0,43, P = 0,01).  A riqueza parasitária 

também apresentou valores significativos e positivos para essa correlação (rs = 0,52, P = 0,02).  

Índices de Margalef (d), Pielou (J’) e  Shannon (H') 

 
A riqueza média foi 0,96 ± 0,62, a uniformidade média foi 0,72 ± 0,38 e o índice de 

diversidade média foi 0,86 ± 0,50.  

 

DISCUSSÃO 

 
Nesse estudo, houve uma prevalência maior de monogenéticos em relação aos demais 

grupos de parasitos. Acosta (2013), também, obteve em seu estudo valores elevados de 

prevalência para esse grupo de parasito, onde foram coletados ao todo 60 exemplares de A. 

fasciatus, pertencentes a dois trechos do rio Taquari, um ambiente considerado lótico 

(prevalência de 36%) e outro lêntico (prevalência de 80%), mostrando que os ectoparasitos 

obtiveram valores de prevalência bem diferenciados, destacando-se no ambiente lêntico.  

Nesse contexto, a lagoa de captação de água (rio Batalha) considerado um ambiente 

lêntico, pode favorecer a transmissão de monogenéticos, já que as formas larvais livre-natantes 
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(oncomiracídeos) encontrariam o hospedeiro com mais facilidade. Haja visto, que o pequeno 

fluxo de água nesse ambiente permite uma maior troca de parasitos entre os hospedeiros (Dogiel, 

1961). 

Ademais, muitas espécies pertencentes ao gênero Astyanax possuem comportamento de 

cardume durante todas as fases de seu desenvolvimento, portanto, onde existem altas 

concentrações de indivíduos, o parasito tem maior facilidade em completar seu ciclo de vida 

(Suzuki e Orsi, 2008). As patogenias provocadas por esses helmintos são consideradas as mais 

importantes para a criação de peixes, isso se deve ao fato de possuírem alta fecundidade e ciclo 

de vida direto, facilitando a transmissão (Pavanelli et al., 2002).  

Os monogenéticos foram encontrados nas brânquias e superfície do peixe, esse parasito 

pode causar hiperplasia, hipersecreção de muco e lesões teciduais, que podem facilitar a entrada 

de agentes patogênicos como fungos e bactérias (Pavanelli et al., 2002).  

Diversos estudos foram realizados utilizando os monogenéticos de peixes como 

bioindicadores da qualidade ambiental. Ambientes onde há alterações da qualidade da água, 

podem induzir algumas respostas no hospedeiro como uma elevada produção de muco e 

hiperplasia celular, favorecendo o parasito, já que esse se alimenta principalmente de restos 

celulares. Ademais, a presença de poluentes na água e, consequentemente, alterações de sua 

qualidade podem gerar queda da imunidade dos peixes, tornando-os mais susceptíveis aos 

parasitos (Overstreet, 1997; Valtonen et al., 1997).   

Nesse sentido, o rio Batalha que vem sofrendo com constantes agressões antrópicas seja 

com o despejo de esgoto e com a diminuição de suas matas ripícolas que desencadeiam alterações 

da qualidade de suas águas, podem influenciar nas elevadas taxas de prevalências por 

monogenéticos.  
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Ao todo foram coletados e identificados cinco endoparasitos, sendo quatro digenéticos e 

um nematoide. Diferentes estudos realizados com A. fasciatus mostram predominância por 

endoparasitos. Paraguassu e Luque (2007) observaram uma predominância de endoparasitos 

nestes peixes, sendo o principal componente da fauna parasitária o nematoide Rhabdochona 

acuminata. Abdallah et al. (2004) estudaram duas espécies pertencentes ao gênero Astyanax, 

coletados no rio Guandu e concluíram que a comunidade de metazoários parasitos das espécies 

de peixes analisadas foi composta somente por endoparasitos, fato que atribuíram aos fatores 

ambientais, já que o rio Guandu é um ambiente lótico e os ectoparasitos são mais facilmente 

encontrados em ambientes lênticos e ao hábito alimentar dos lambaris, já que são onívoros e 

alimentam-se de diversos itens alimentares e a transmissão de endoparasitos torna-se facilitada.  

Os resultados obtidos no presente estudo indicam que a comunidade parasitária de 

Astyanax fasciatus proveniente da lagoa de captação de água (rio Batalha) foi caracterizada por 

alta riqueza e uniformidade parasitária. A diversidade biológica pode ser dividida em dois 

componentes: a riqueza de espécies e a uniformidade (equitabilidade), onde riqueza de espécies é 

o número de espécies presentes em uma amostra e a uniformidade descreve a variabilidade na 

abundância das espécies. Uma comunidade em que todas as espécies têm aproximadamente o 

mesmo número de indivíduos pode ser considerada bem uniforme, enquanto uma grande 

disparidade na abundância relativa das espécies resulta em uma baixa uniformidade (Magurran, 

1988). 

Segundo Pielou (1977) comunidades com alta riqueza de espécies, uniformidade ou 

ambos são consideradas, geralmente, mais diversas. Nesse contexto, os resultados encontrados 

indicam que a comunidade parasitária de A. fasciatus apresenta baixa variabilidade na abundância 

das espécies e alta riqueza de espécies. 
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Quase todos os parasitos encontrados nesse estudo já foram registrados previamente em 

Astyanax fasciatus (Tabela 10), porém, não existem registros para os parasitos 

Austrodiplostomum compactum, Bacciger delvalleensis, Bellumcorpus majus e Diplostomidae 

gen. sp. Diaphorocleidus sp.1 Diaphorocleidus sp.2, Diaphorocleidus sp.3, Characithecium sp., 

Auriculostoma sp. e Diplostomidade gen. sp.  

As espécies de parasitos: Diplostomidae gen. sp. Diaphorocleidus sp.1 Diaphorocleidus 

sp.2, Diaphorocleidus sp.3, Characithecium sp., Auriculostoma sp. e Diplostomidade gen. sp. 

provavelmente tratam-se de novas espécies.  

Todos os parasitos encontrados no presente trabalho estão sendo registrados pela primeira 

vez em A. bockmanni, já que não existem trabalhos relativos a parasitofauna nessa espécie de 

peixe. Todas as espécies de parasitos estão sendo registradas pela primeira vez no rio Batalha. 
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Tabela 10. Lista de helmintos já registrados parasitando Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) em 
outras localidades. 
 
Espécies Referências 
Mixozoários 
Henneguya bergamini Guimarães, 1931 

 
Guimarães, 1931 

Henneguya wenyoni Pinto,1928 Pinto,1928 
Henneguya cesarpintoi Guimarães, 1931 Guimarães, 1931 
Monogenéticos  
Anacanthocotyle anacanthocotyle kritsky e Fritts, 1970 Kritsky e Fritts, 1970 
Cacatuocotyle guaibensis Gallas et al., 2014 Gallas et al., 2014 
Characithecium costaricenses Price and Bussing, 1967 Mendoza-Franco et al., 2009 
Diaphorocleidus kabatai (Molnar, Hanek e Fernando, 1974) Jogunoori, 
Kritsky e Venkatanarasaiah, 2004 

Mendoza-Franco et al., 2009 

Gyrodactylus neotropicalis Kritsky e Fritts, 1970 Kritsky e Fritts, 1970 
Jainus hexops kritsky e Leiby, 1972 Kristsky e Leiby, 1972 
Notozothecium sp. 
Palombitrema heteroancistrium (Prince e Bussing, 1968) 

Acosta, 2013 
Suriano, 1997 

Trinibaculum pinctiarum Narciso et al., 2014 Narciso et al., 2014 
Urocleidoides astyanacis Gioia, Cordeiro e Artigas, 1988 Gioia et al., 1988 
Urocleidoides anops kritsky e Thatcher, 1974 Mendoza-Franco et al., 2009 
Urocleidoides costaricensis (Price e Bussing, 1967)  Kristsky e Leiby, 1972 
Urocleidoides heteroancistrium Kristsky e Leiby, 1972 Kristsky e Leiby, 1972 
Urocleidoides strombicirrus (Prince e Bussing, 1968) Price e Bussing, 1968 
Digenéticos  
Antorchis lintoni Travassos, Artigas e Pereira, 1928 Travassos et al., 1928 
Auriculostoma  astyanace Scholz et al., 2004 Scholz et al., 2004 
Bacciger astyanactis Lunaschi, 1998 Lunaschi, 1998 
Chalcinotrema ruedasueltensis Thatcher, 1978 Kohn et al., 1999 
Dadaytremoides grandistomis Thatcher, 1979 Thatcher, 1979 
Genarchella parva Travassos, Artigas e Pereira, 1928  Kohn et al., 1990 
Halipegus tropicus Manter, 1936 Kloss, 1966 
Prosorhynchus costai Travassos, Artigas e Pereira, 1928 Travassos et al., 1928 
Prosthenhystera obesa Diesing, 1850 Eiras et al., 2010 
Pseudoprosthenhystera microtesticulata Kloss, 1966 Kloss, 1966 
Saccocoelioides octavus Szidat, 1970 
Thometrema overstreeti Brooks et al., 1979 

Szidat, 1970 
Kohn et al., 1990 

Nematoides  
Capillaria sp.  Luque et al., 2011 
Capillaria sentinosa Travassos et al., 1928 Travassos et al., 1928 
Capillostrongyloides sentinosa (Travassos, 1927) Travassos, 1927 
Contracaecum sp.  Eiras et al., 2010 
Procamallanus (Spirocamallanus) iheringi Travassos, 1929 Luque et al., 2011 
Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii Vaz e Pereira, 1934 Eiras et al., 2010 
Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus Travassos, 1929 Pinto e Noronha, 1976 
Procamallanus (Spirocamallanus) neocaballeroi Caballero-Deloya, 1977 Moravec e Vázquez,1996 
Procamallanus (Spirocamallanus) saofrancicensis Moreira, Oliveira e 
Costa, 1994 

Luque et al., 2011 

Rhabdochona acuminata Molin, 1860 Eiras et al., 2010 
Rhabdochona fasciata Kloss, 1966 
Spiroxys sp.   

Kloss, 1966 
Moravec, 1998 
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IMAGENS DOS METAZOÁRIOS PARASITOS ENCONTRADOS EM 
Astyanax altiparanae GARUTTI E BRITSKI, 2000, Astyanax bockmanni VARI 

E CASTRO, 2007 E Astyanax fasciatus (CUVIER, 1819) 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 4. Henneguya sp. encontrado em brânquias de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 

2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819). 
 
 
 
 
 



  

Aline de Almeida Camargo                                Dissertação de Mestrado  

   

82 
 

 
Figura 5. Cacatuocotyle guaibensis Gallas, Calegaro-Marques e Amato, 2014 encontrado em 

brânquias e superfície de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 e Astyanax bockmanni 

Vari e Castro, 2007 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Visão total; B. Haptor; C. Complexo copulatório.  
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Figura 6. Characithecium sp. encontrado em brânquias e superfície de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 

1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, 

Estado de São Paulo, Brasil. A. Haptor; B. Complexo copulatório. 
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Figura 7. Diaphorocleidus kabatai (Molnar, Hanek e Fernando, 1974) Jogunoori, Kritsky e 

Venkatanarasaiah, 2004 encontrado em brânquias e superfície de Astyanax altiparanae Garutti e 

Britski, 2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), 

rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Haptor; B. Complexo 

copulatório. 
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Figura 8. Diaphorocleidus sp.1 encontrado em brânquias e superfície de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 

1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, 

Estado de São Paulo, Brasil. A. Haptor; B. Complexo copulatório. 
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Figura 9. Diaphorocleidus sp.2 encontrado em brânquias e superfície de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 

1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, 

Estado de São Paulo, Brasil. A. Haptor; B. Complexo copulatório. 
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Figura 10. Diaphorocleidus sp.3 encontrado em brânquias e superfície de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de 

água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Visão total; 

B. Haptor; C. Complexo copulatório (seta preta) e vagina (seta vermelha).  
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Figura 11. Jainus hexops Kritsky e Leiby, 1972 encontrado em brânquias e superfície de 

Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na 

lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, 

Brasil. A. Haptor; B. Complexo copulatório. 
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Figura 12. Auriculostoma sp. encontrado em intestino de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 

2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio 

Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 
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Figura 13. Bacciger delvalleensis Lunaschi, 2001 encontrado em intestino de Astyanax 

altiparanae Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax 

fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município 

de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. 
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Figura 14. Bellumcorpus majus Kohn, 1962 encontrado na superfície de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de 

água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Visão total; 

B. Ventosa oral.  
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Figura 15. Clinostomum sp. encontrado no coração de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 

2000 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de Piratininga, 

Estado de São Paulo, Brasil. 
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Figura 16. Diplostomidae gen. sp. encontrado no olho de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 

2000 e Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio 

Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A e B: Metacercárias de 

Diplostomidae gen. sp. em diferentes estágios de desenvolvimento.  
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Figura 17. Contracaecum sp. encontrado no estômago, intestino e gônadas de Astyanax 

altiparanae Garutti e Britski, 2000, Astyanax bockmanni Vari e Castro, 2007 e Astyanax 

fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município 

de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Região anterior; B. Região posterior.    

 

 

 

 

 

 



  

Aline de Almeida Camargo                                Dissertação de Mestrado  

   

95 
 

 

 
Figura 18. Heliconema izecksohni Fábio, 1982 encontrado no intestino de Astyanax altiparanae 

Garutti e Britski, 2000 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Região anterior; B. Região posterior. 
 
 

 

 

 

 

 



  

Aline de Almeida Camargo                                Dissertação de Mestrado  

   

96 
 

 

 
Figura 19. Philometroides caudata Moravec, Scholz e Vivas-Rodríguez, 1995 encontrado no 

intestino de Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 2000 coletados na lagoa de captação de água 

(DAE), rio Batalha, município de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Região anterior; B. 

Região posterior. 
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Figura 22. Gyrodactylus sp. encontrado em brânquias e superfície de Astyanax bockmanni Vari e 

Castro, 2007 coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município de 

Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil. A. Haptor; B. Complexo copulatório. 
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Figura 23. Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) encontrado no olho de Astyanax 

fasciatus (Cuvier, 1819) coletados na lagoa de captação de água (DAE), rio Batalha, município 

de Piratininga, Estado de São Paulo, Brasil.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


